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Editorial

Protagonismo
Caro leitor, 

Depois de fechada essa edição, confesso que tive 
uma felicidade em particular por constatar algo que 
já sabia: o transporte rodoviário de cargas é um se-
tor de oportunidades, fundamental para a geração de 
empregos e de renda.

A nossa importância é cada vez mais notória. A se-
guir, você poderá conferir a quantidade de novas 
ocupações que geramos no mercado de trabalho, na 
base territorial do SETCESP.

Não só abrimos vagas, como ofertamos qualificação 
profissional e cuidados com a saúde. Isso ocorre por 
meio do SEST SENAT, a própria diretora executiva da 
instituição, Nicole Goulart, nos contou em entrevista 
a transformação social que o setor vem promovendo.

E vai mais além. Estamos também mais profissiona-
lizados, em um artigo escrito pelo diretor do ITL, João 
Victor Mendes, é possível acompanhar os cursos de 
especialização disponíveis para que os gestores das 
empresas aperfeiçoem o seu conhecimento.

O transporte tem assumido um protagonismo, im-
pactando milhares de pessoas não só pela essen-
cialidade de nossas atividades, mas também porque 
temos desenvolvido um papel social capaz de fazer o 
nosso país avançar.

Aviso ainda, que nesta publicação apresentamos a 
nova Comissão da casa, a de Trânsito, que tem por 
intenção promover mais segurança nas estradas. 
Vale a pena conferir e participar.

Boa leitura!

Adriano DepentorAcesse
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Parceria

Com mais de 70 anos, sendo referência no segmento 
de implementos rodoviários, a FACCHINI S.A. traba-
lha com um modelo de gestão que preza pelo capital 
humano, empregando 5.750 funcionários distribuí-
dos em dez unidades industriais, com linhas distin-
tas e integradas, 28 distribuidores próprios no Brasil 
e mais dez distribuidores exclusivos no exterior. 

No estado de São Paulo estão localizadas sete uni-
dades industriais: três em Votuporanga, uma em 
Cosmorama, duas em São José do Rio Preto e uma 
em Mirassol. Quanto aos distribuidores são seis, 
nas cidades de: Guarulhos, Limeira, Ribeirão Preto, 
Coroados, Marília e Rio da Pedras.

Certificada com o sistema de Gestão de Qualida-
de ISO 9001 para desenvolvimento, fabricação e 
comercialização de implementos, a FACCHINI S.A. 
oferece ao mercado uma linha completa para todos 
os segmentos de transportes, seja para caminhões 
leves, médios e pesados. São carrocerias, furgões, 
terceiro eixos, caçambas basculantes, poliguindas-
tes, caçambas estacionárias, caçambas roll on roll 
off, guindastes, tanques irrigadores, plataformas 
socorro, semirreboques, reboques, bitrens, rodo-
trens, tritrens e ainda, carretas agrícolas.

Sempre se antecipando ao que o mercado precisa, 
a empresa desenvolveu recentemente, um produ-
to que ajudou os clientes da indústria de bebidas a 

Antes, um veículo específico 
para o transporte de latas 

de bebidas, agora atenderá 
diferentes tipos de cargas

Conheça o 
Bitrem Furgão 

Multiuso 
Facchini



transportarem latas da fábrica até 
a área de envase.

“Adquirimos um bitrem de nove 
eixos com roletes no piso para 
puxar latas vazias e outros produ-
tos do nosso segmento de bebi-
das. Estamos rodando com o im-
plemento, já faz uns dois meses, 
e o resultado que imaginamos 
está melhor do que esperávamos. 
Estamos bem satisfeitos, e deve-
mos investir na compra de pelo 
menos mais 15 equipamentos 
para nossa operação, ainda este 
ano”, relata Elieser Casarin, geren-
te de logística da Cervejaria Cida-
de Imperial.

O transporte que, normalmente, era 
feito por semirreboques ou bitrens 
exclusivos para este trabalho (com 
a quantidade de eixos reduzida de-
vido ao volume e baixo peso), ago-
ra foi otimizado pelo o implemento 
rodoviário que tem uma configura-
ção de Bitrem Furgão Carga Seca 
com seis eixos para transporte de 
peso, com o piso roletado articula-
do no assoalho.

Esse detalhe na parte inferior faz 
com que o transportador consiga 
transportar qualquer outro tipo 
de carga paletizada, com peso ou 
volume considerável. Então além 
de atender a indústria de bebidas 
o novo equipamento está disponí-
vel para o todo o mercado.

A caixa de carga do Bitrem Furgão 
Carga Seca é especial, toda fabri-
cada em Aluplast, com painéis de 
aço galvanizado e um interior de 
plástico de alta densidade, que 
permite um vão livre de até 2,58m, 
que são necessários para o desli-
ze dos paletes. Por conta da es-
pessura bem reduzida da caixa, 
toda a amarração de carga é feita 
diretamente no assoalho. 

Já o piso em aço foi projetado 
para aguentar a carga de empi-
lhadeira e paleteira, é compos-
to pelas fileiras de roletes para a 
movimentação da carga de latas, 
e para as demais cargas. Vale 
lembrar que os roletes podem ser 
articulados nas laterais.

Outro item que é componen-
te obrigatório no Bitrem Furgão 
Carga Seca é a consagrada sus-
pensão slider, a primeira compo-
sição, onde os eixos correm para 
frente a fim de possibilitar uma 
aproximação que dê para encos-
tar nas docas para carregamento 
e descarregamento.

“Destacamos que esse é um pro-
duto versátil, um furgão com alta 
capacidade volumétrica, e o que 
antes era exclusivo para o trans-
porte de latas, agora já pode ser 
utilizado para diferentes tipos de 
cargas, com carregamento por 
paleteira ou empilhadeira”, afirma 
Estéfano Rossi Facchini, diretor 
comercial da FACCHINI S.A.
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O Bitrem Furgão Multiuso 
Facchini já está disponível na 
versão Semirreboque Furgão 
Carga Seca 4º eixo com piso 
roletado. Mais informações 

no site: 
www www.facchini.com.br 
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Sustentabilidade

9

Mentira verde: se utilizar de 
uma falsa aproximação com 

a temática ambiental para 
atrair clientes e consumidores 

configura greenwashing 

O discurso que 
não está alinhado 

à prática

Se identifica como sustentável, diz 
que está em conformidade com as 
práticas de responsabilidade am-

biental, se intitula como quem tem 
compromisso com uma gestão que otimiza 

os recursos naturais e huma-
nos, enfim... parece, até pare-
ce, mas não é! Sabe o que é de 
verdade? – Greenwashing.

Essa palavra que pode ser tra-
duzida para o português como 

‘lavagem verde’ ou ‘maquia-
gem verde’, que até descreve 
melhor o seu conceito; é na 

realidade uma estratégia de 
promover discursos, ações e pro-

pagandas sustentáveis que, com o per-
dão do trocadilho, não se sustentam.

O termo surgiu e ganhou relevância 
ainda na década de 90, com a pu-
blicação do livro Greenpeace Book 

of Greenwash, que define a prática 
do greenwashing como o ‘ato de en-

ganar consumidores quanto às práti-
cas ambientais de uma companhia, ou 

quanto aos benefícios ambientais de um 
produto ou serviço’. 

À medida que mais pessoas tomam consciên-
cia de que a proteção do meio ambiente envolve 

AGO - SET  2022  |  Revista SETCESP 9

tanto os seus próprios hábitos de 
consumo, quanto a atuação dos 
agentes econômicos em todas as 
etapas de produção, elas ficam 
mais de olho em marcas cons-
cientes, que se diferenciam da 
concorrência. Por isso mesmo, 
diversas empresas passaram a 
utilizar uma comunicação com 
apelo ecológico.

Assim, não é incomum nos de-
paramos com alguns jargões em 
publicidades relacionadas à sus-
tentabilidade do tipo ‘amigo do 
meio ambiente’ ou ‘100% susten-
tável’. Tudo como forma de con-
vencer seus clientes de que seus 
produtos ou serviços são mais 
naturais, não poluentes, saudá-
veis, mais livres de toxinas e etc.

Só que a empresa que faz algu-
ma dessas ações deve conceder 
explicações ou provas que justifi-
quem tais argumentos. A imagem 
pública positiva tem que refletir a 
realidade, do contrário, é melhor 
que nem alie tais informações ao 
seu marketing.

“A transparência é um fator funda-
mental, pois este eixo evidencia o 
compromisso das empresas com 
uma sociedade mais justa, inclu-
siva e equilibrada”, alerta Gabriela 
Ferolla, Diretora Executiva na 
SEALL (startup especializada em 

medir resultados socioambien-
tais e econômicos).

Para ela, um dos fatos que resulta 
nessa prática incoerente por parte 
das empresas, é por conta de ain-
da necessitarem de uma estrutura 
de ações que promovam os eixos 
ESG (Ambiental, Social e de Gover-
nança) alinhados e integrados a 
gestão estratégica da organização.

Entre as práticas definidas pelo 
IDEC (Instituto Brasileiro de Defe-
sa do Consumidor), que são mais 
comuns quando as empresas fa-
zem greenwashing estão as afir-
mações sem provas, irrelevantes 
ou imprecisas. 

Outra exposição que caracteriza 
a maquiagem verde é a divulga-
ção sobre o investimento em uma 
ação ambientalmente responsá-
vel que está sendo feita para fins 
de compensação, ou seja, na ten-
tativa de encobrir práticas destru-
tivas já realizadas anteriormente 
por essa organização. 

Além disso, existem outras afir-
mações que não passam de 
mera obrigação legal e que não 
representam nenhuma atitude 
mais sustentável. 

Importante destacar que a prá-
tica de greenwashing possui pu-
nições previstas em lei. O Código 
de Defesa do Consumidor em seu 

artigo 37 dispõe que é proibida 
toda publicidade enganosa ou 
abusiva e ele se aplica também 
as empresas do B2B (Business-
-to-business – em livre tradução; 
empresas que fazem negócios 
com outras empresas).

“O que qualifica uma pessoa jurí-
dica como consumidora é a aqui-
sição ou utilização de produtos 
ou serviços em benefício próprio; 
isto é, para satisfação de suas 
necessidades próprias, sem ter o 
interesse de repassá-los a tercei-
ros”, alerta Caroline Duarte, coor-
denadora jurídica do SETCESP.  

Apesar disso, cabe destacar 
para as empresas, inclusive as 
de transporte rodoviário de car-
gas, que não há nada de errado 
na adoção de medidas ambien-
talmente responsáveis sem abrir 
mão do lucro; o problema está 
todo no fato de quando empresas 
simulam uma preocupação am-
biental apenas para lucrar. 

Se caracterizada a publicidade 
enganosa, aquele responsável por 
sua veiculação estará sujeito à 
imposição de contrapropaganda. 
Vale lembrar que em tempos de 
fake news, o público está cada vez 
mais atento e buscando checar as 
informações. Então, se anunciou, 
mostre que está cumprindo.
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Bate-papo  
Empresarial

“UM ÚNICO 
FORNECEDOR DE 
CONFIANÇA FAZ  
TODA DIFERENÇA”

Que facilidades traz ao transportador ter a sua 
disposição uma oficina especializada no atendi-
mento de multimarcas?
Imagine que uma transportadora tenha em sua frota 
100 veículos, e dentre eles, quatro marcas diferen-
tes. Se ela trabalhar com fornecedores que atendem 
uma marca exclusivamente, o que é muito comum, 
obviamente, será mais complicado. Quando nos re-
ferimos a área de manutenção, percebemos que a 
parceria é conquistada com o tempo, e neste caso 
trabalhar com um único fornecedor de confiança faz 
toda diferença. Significa principalmente, otimização 
de tempo e economia pela agilidade.

Isso é o que acredita Elenildo Rodrigues. 
Ele contou a Revista SETCESP, que os 
anos de experiências que acumulou em 
setores de manutenção foram essenciais 
para que fundasse o ‘Rei do Truck’, o 
maior truck center do ABC voltado à linha 
de veículos pesados 

Quais as diferenças entre uma manutenção predi-
tiva, preventiva e corretiva?

A preventiva, como o próprio nome pressupõe, é fei-
ta antes que algum problema aconteça, como por 
exemplo, a troca de óleo e filtros. Já a preditiva é uma 
manutenção planejada, com o objetivo de prever pos-
síveis danos e agir, antes mesmo que eles aconteçam. 
A manutenção corretiva, por sua vez, é aquela feita 
depois da quebra de algum componente do veículo.

Como funciona a parceria com o SENAI e no que 
ela impacta para capacitação dos colaboradores?

Essa parceria que possuímos com o SENAI (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial) visa encontrar 
profissionais qualificados no mercado, especial-
mente, quando nos referimos a parte de mecatrôni-
ca. O Rei do Truck também oferece incentivos para 
que os colaboradores que se interessem na quali-
ficação possam realizar o curso e aperfeiçoar seu 
conhecimento, com isso temos sempre uma equipe 
atualizada para atender as demandas dos clientes.

Quais os principais pontos considerados na ela-
boração de um contrato de manutenção persona-
lizado para uma transportadora?

O principal ponto é realmente compreender a ne-
cessidade do cliente. Por exemplo, entender se há, 
ou não, a necessidade de fornecer uma proposta 
que cubra toda linha de trem de força; se a frota for 
nova, talvez não haja. Por este e outros motivos, é 
que realizamos uma inspeção gratuita para avaliar 
o estado real da frota. Observamos características 
da operação do cliente: se é considerada severa ou 
não, o trajeto da logística, média de quilômetros 
rodados por mês, entre outras questões. Só após 
uma análise, elaboramos uma proposta de plano de 
manutenção, a fim de que seja coerente com o que 
nosso cliente precisa. 

Quais são os desafios do Rei do Truck para os pró-
ximos anos?

Os nossos maiores desafios são a conquista de no-
vos clientes, a abertura de filiais, aliás, que já está 
em projeto, e o aumento dos planos de manuten-
ção e gestão de frotas, para fornecer os melhores 
serviços às transportadoras que buscam segurança 
nas estradas.  

REI DO TRUCK_PUBLICITARIO_AGOSTO_FECHADO.pdf   1   14/07/2022   14:21:04
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Núcleo Jurídico
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Pagamentos de tributos, 
compromissos fiscais e obrigações 

trabalhistas fazem parte do 
calendário das transportadoras

Em dia com a 
agenda tributária

Todos os meses, as empresas precisam cumprir 
uma série de compromissos. Com as transporta-
doras não é diferente. Impostos, encargos sociais 
e direitos trabalhistas precisam estar em dia para 
manter a sustentação dos negócios, em conformi-
dade com o que determina a legislação.

A atenção aos prazos para pagamento desses 
compromissos é essencial para uma boa gestão. 
Só que a tarefa não é coisa simples, segundo o re-
latório Doing Business Subnacional Brasil 2021, as 
empresas brasileiras gastam entre 1.483 e 1.501 
horas por ano para preparar, declarar e pagar im-
postos. Levam mais tempo do que qualquer outro 
país, de acordo com o estudo que acompanhou 190 

economias do mundo.

Para auxiliar as transportadoras no 
cumprimento de todas essas 

atribuições é que o departa-
mento de Consultoria Jurídi-

ca do SETCESP está dispo-
nibilizando mensalmente, 
a Agenda Tributária, que 
é a indicação do conjun-
to de obrigações que 
devem ser entregues 
em determinadas da-
tas do mês e período 
de apuração.

“Já faz alguns anos que 
o SETCESP alerta as 

empresas sobre os pra-
zos de pagamentos de 

obrigações. Antes, enviá-
vamos somente um e-mail. 

Agora, para modernizar essa 
dinâmica, resolvemos colocar 

à disposição no site para consulta, 
uma espécie de agenda mensal, 
e as empresas recebem também 
o aviso de que está disponível o 
novo calendário de obrigações do 
mês vigente pela nossa newsletter, 
que é o SETCESP Online”, explica 
a assessora jurídica da entidade, 
Caroline Duarte.

Na Agenda Tributária do 
SETCESP consta quais os pra-
zos de entrega das declarações 
(como a DCTF - Declaração de 
Débitos e Créditos Tributários 
Federais), dos demonstrativos e 
dos documentos. E também as 
datas com os vencimentos dos 
parcelamentos que são permiti-
dos pela Receita Federal, que va-
riam conforme o regime tributário 
em que cada empresa se enqua-
dra como o PAES (Parcelamento 
Especial), o PAEX (Parcelamento 
Excepcional), também o PERT   
(Programa Especial de Regulari-
zação Tributária), além do parce-
lamento  de Débitos do Simples.

Com a agenda é possível se pro-
gramar para os vencimentos da 
folha de salários, Previdência 
Social, e envio do e-Social. Fora 
os pagamentos dos impostos 
federais (PIS, Cofins, a CSLL, e 
o IRPJ), o estadual (ICMS) e o 
municipal (ISS), sendo este que 
último incide apenas quando o 
transporte é feito dentro do mes-
mo município. 

A assessora jurídica reforça que é 
importante que as transportado-
ras fiquem atentas para não per-
derem os prazos e ficarem expos-
tas às penalidades. A ausência 
de não cumprimento de muitas 
dessas obrigações pode acarre-
tar em graves ocorrências como, 
por exemplo ter a inscrição da 
empresa na dívida ativa; receber 
multas, ser responsabilizada por 

crimes tributários, estar sujeita a 
imposição de restrições judiciais 
e administrativas (entre elas a 
proibição de aproveitar benefícios 
e participar de licitações).

Há empresas que costumam 
fazer o seu próprio calendário, 
e algumas outras também que 
se utilizam como base para a 
consulta o site da própria Re-
ceita Federal. Contudo a Agenda 
Tributária, disponibilizada pelo 
SETCESP, é bastante específica 
e compreende o que precisa ser 
considerado no transporte ro-
doviário de cargas, isso facilita 
na organização.

“Tratamos dos impostos referen-
tes apenas ao nosso setor, con-
sideramos o que está previsto 
para o CNAE (Classificação Na-
cional de Atividades Econômicas) 
de transporte de cargas e logís-
tica. Até é possível consultar as 
obrigações em outros lugares, 
entretanto, muitas informações 
vêm de forma ampla e generali-
zada. No caso do site da Receita 
Federal, por exemplo, estão indi-
cados os prazos de recolhimen-
to de IOF (Imposto sobre Opera-
ções Financeiras) e IPI (Imposto 
sobre Produtos Industrializados) 
que não são de atribuição do 
transporte rodoviário de cargas”, 
orienta Duarte.

Além disso, ela avisa que a legisla-
ção está em constante mudança, 
e essa é mais uma ferramenta que 
vem para auxiliar a transportado-
ra a manter-se atualizada. “É uma 
forma de trazer mais praticidade 
e informação para as empresas 
com relação a todas as suas obri-
gações, que não são poucas, para 
que possam enfrentar esse nosso 
que sistema tributário que é bas-
tante complexo”, finaliza.

Federais:
• PIS – Programa de 

Integração Nacional;

• Contribuição  
Previdenciária;

• CSLL – Contribuição 
Social sobre o Lucro 
Líquido; 

• Cofins – Contribuição 
para o Financiamento 
da Seguridade Social; e

• IRPJ – Imposto de 
Renda da Pessoa 
Jurídica.

Estadual:
• ICMS – Imposto 

sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 

Municipal: 
• ISS – Imposto Sobre 

Circulação de Serviços.

Consulte na agenda
os impostos

Em caso de dúvidas,  
ou para mais informações  

entre e contato:

  juridico@setcesp.org.br 

   11 2632-1005

Acesse Agenda Tributária 
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Recursos Humanos

O quanto o colaborador deve 
receber no encerramento da 

relação trabalhista?

O cálculo 
das verbas 
rescisórias

Quando chega o fim do contrato de trabalho de um 
profissional, as empresas precisam estar atentas 
sobre as responsabilidades quanto ao pagamento 
de valores reconhecidos em Lei como de direito do 
trabalhador, as chamadas verbas rescisórias.

“O cálculo da verba rescisória serve para que o 
empregado consiga receber tudo o que lhe é devi-
do”, comenta a coordenadora jurídica do SETCESP, 
Caroline Duarte. Segundo ela, para que isto ocorra 
a empresa deve examinar corretamente os valores, 
pois eventuais erros de cálculo implicam na supres-
são do direito do colaborador, que poderá acionar o 
contratante por meios das Câmaras de Conciliação 
Prévia ou judicialmente.

“Existem diversos motivos que apontam a impor-
tância do pagamento correto, mas os mais funda-
mentais são a garantia de um bom clima organi-
zacional, e principalmente, evitar ações judiciais 
motivadas por este fator”, afirma Duarte.

A coordenadora jurídica ainda acrescenta que “a falta 
do pagamento no prazo estipulado acarreta o paga-
mento de multa em favor do empregado no valor equi-
valente ao seu salário, conforme prevê o § 8º do artigo 
477 da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho)”.

A apuração do valor da verba rescisória varia con-
forme o motivo da rescisão contratual, que pode 
ser por meio de um acordo amigável entre as duas 
partes, por pedido de demissão do empregado ou a 
dispensa pelo empregador, que pode ser por justa 
causa ou sem justa causa, ou ainda, a extinção do 
contrato por falecimento do empregado.

Além do que é direito para cada modalidade de resci-
são, se considera também o tempo de permanência 

$
$ $

$
$

$
$ $

$

$

$

$

$

Uma solução

www.ctf.com.br/hotsite/campanha_ctf_uve/

Único que garante a presença do veículo 
no momento do abastecimento.

Única solução que coleta dados de forma 
totalmente automatizada.

Tecnologia que integra o abastecimento 
interno e externo.

Abastecimento 100% automático eliminando 
desvios de combustível.

Instalação fácil e rápida com cobertura 
em todo o Brasil.

SOLICITE UMA PROPOSTA!

SEGURANÇA, TECNOLOGIA E ECONOMIA!

FROTA PESADAS, 
SOLUÇÕES LEVES
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do colaborador na organização, 
pois leva-se em conta o saldo de 
salário. A empresa deve verificar 
ainda se há aviso prévio ou não; 
se as férias são proporcionais ou 
estão vencidas; o adicional de 
um terço sobre férias e a multa 
do fundo de garantia.

Segundo as leis trabalhistas bra-
sileiras, esses são os itens pre-
sentes no processo de rescisão, 
mudando apenas o que é direito 
para cada modalidade. A seguir 
detalhamos informações referen-
tes a cada um deles, para facilitar 
compreensão e a contabilidade 
dos valores.

Saldo do salário - É o pagamen-
to do trabalhador pelos dias que 
efetivamente trabalhou no mês 
da rescisão (proporcional), acres-
cido de horas extras e adicionais 
(caso haja).

Aviso prévio - O aviso prévio pode 
ser trabalhado ou indenizado. 
Quando uma pessoa trabalha du-
rante aviso prévio, pode optar pela 
redução de duas horas diárias de 
seu horário normal ou redução 
do período por sete dias corridos, 
salvo quando a iniciativa de res-
cisão é do colaborador de acordo 
com o artigo 488 da CLT.

Férias vencidas e férias propor-
cionais - Todo trabalhador tem di-
reito a 30 dias de férias a cada ano 
trabalhado, é o chamado período 
aquisitivo. Após um ano, o colabo-
rador tem direito a férias vencidas. 
Já as férias proporcionais são 
contadas quando o período aqui-
sitivo ainda não está completo. 
Assim, a empresa deve pagar os 
meses proporcionais trabalhados 
naquele período aquisitivo. Impor-
tante lembrar que, quando o fun-
cionário trabalha apenas alguns 
dias do mês, este período só conta 
como mês completo para cálculo 
das férias, se ultrapassar 15 dias. 

Caso seja inferior, esses dias não 
contarão para fins de férias.

13º Salário - O cálculo do 13º Sa-
lário é feito de maneira proporcio-
nal aos meses trabalhados no ano. 
Quando o mês não for trabalhado 
integralmente, a quantidade de 
dias que o colaborador trabalhou 
no mês do desligamento deve ser 
analisada. Da mesma forma, que 
nas férias, deve ser considerado 
como um mês completo 15 dias 
trabalhados ou mais. 

FGTS - Mensalmente, a empre-
sa deposita um valor referente 
ao FGTS (Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço) em uma conta 
da Caixa Econômica Federal para 
cada colaborador. Na rescisão de 
trabalho sem justa causa, o demi-
tido pode sacar esse valor.

Fora esses itens destacados e 
as modalidades de encerramen-
to de contrato, é importante que 
a empresa esteja atenta a outras 
obrigações, como por exemplo, 
o direito à indenização adicio-
nal equivalente a um salário, que 
ocorre quando o empregado é 
dispensado sem justa causa no 
período de 30 dias que antecede à 
data base da sua categoria.  Tam-
bém vale observar outros direitos, 
que possam estar previstos em 
Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT), tal como a PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultados) e o 
Prêmio Anual. 

Como visto, são muitas as in-
formações que devem ser leva-
das em conta para o cálculo das 
verbas rescisórias. Para auxiliar 
quanto ao que deve ser incluí-
do ou excluído na hora de pôr na 
ponta do lápis, o SETCESP elabo-
rou um e-book prático que traz as 
orientações que consideram os 
casos comuns e facilitará todo 
esse processo nessa contagem. 
Baixe o material que é gratuito.

Você 
Qual o prazo para pagamen-
to das verbas rescisórias?

Após as alterações efetuadas 
pela Reforma Trabalhista, Lei 
nº 13.467/2017, ficou esta-
belecido que independente-
mente do tipo de aviso prévio, 
trabalhado ou indenizado, ou 
de quem o concedeu (empre-
gado ou empregador), o prazo 
máximo para pagamento das 
verbas rescisórias será de até 
10 dias, contados a partir do 
término do contrato, cons-
ta na  previsão do artigo 477, 
§ 6º da CLT.

sabia...

Faça o download
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Opinião

Saberes de ponta 
para um TRC cada 

vez mais avançado

Por João Victor Mendes
Diretor executivo do ITL  

(Instituto de Transporte e Logística

Não é segredo que o mundo corporativo e a gestão 
evoluíram para um modelo extremamente compe-
titivo e dinâmico. Há exatos nove anos, o Sistema 
CNT compreendeu que, para fazer frente à realida-
de, era preciso disponibilizar aos líderes do setor 
um kit de ferramentas inteiramente novo ou, me-
lhor dizendo, inovador. Esses recursos deveriam 
estar à altura do desafio, promovendo saberes per-
feitamente alinhados à prática, com foco e profun-
didade. Sob essa diretriz, nasceu o ITL (Instituto de 
Transporte e Logística), o braço acadêmico da CNT 
(Confederação Nacional do Transporte).

De lá para cá, o instituto formou mais de 2 mil ges-
tores em mais de 60 turmas e colheu centenas de 
projetos aplicados – muitos deles foram, posterior-
mente, implementados pelas empresas. Acima de 
tudo, ajudamos a estabelecer um novo patamar em 
qualificação executiva. 

Por meio do Programa Avançado de Capacitação 
do Transporte, coordenado pelo ITL e promovido 
pelo SEST SENAT (Serviço Social do Transporte e 
o Serviço Nacional de Aprendizagem do Transpor-
te), a instituição conta com diversas especializa-
ções, sobre as quais falaremos a seguir, e com três 
certificações internacionais: Aviation Management; 
Sistemas Ferroviários e Metroferroviários; e Gestão 
do Transporte Aquaviário e Integração Multimodal. 
Todas elas são gratuitas.

Ao longo dessa jornada, um dos principais acertos 
foi confiar a curadoria de conteúdo à instituições de 

Veloe também é

Saiba mais em:

VELOE É A SUA
PARCEIRA QUANDO
O ASSUNTO
É MOBILIDADE.
Veloe faz muito mais do que poupar você 

de filas em pedágios e estacionamentos. 

É a solução e mais completa de mobilidade 

para pessoa física e jurídica do seu carro 

particular e até a administração da frota de 

veículos de empresas de todos os tamanhos.



20 AGO - SET  2022  |  Revista SETCESP

reputação sólida e expertise com-
provada. Desse modo, nossos 
alunos são mentorados por pro-
fessores da FDC (Fundação Dom 
Cabral), do Ibmec Educacional, do 
IGCP (Instituto Latino-Americano 
de Governança e Compliance Pú-
blico), da Embry-Riddle Aeronauti-
cal University, da DB Rail Academy, 
da Shipping and Transport College 
e do Erasmus Centre for Urban, 
Ports and Transport Economics. 
Enfim, buscamos no mercado o 
que há de melhor. 

Executivos e gestores oriundos 
do transporte rodoviário de car-
gas têm muito a se beneficiarem 
desse ambiente de excelência. Em 
primeiro lugar, porque o segmento 
vem sendo radicalmente trans-
formado por tecnologias que, por 
sua vez, geram novos modelos de 
negócios. Compreender a exten-
são dessas modificações signifi-
ca não apenas “largar na frente”, 
mas também enxergar oportuni-
dades onde os outros visualizam 
apenas incertezas e ameaças. 

Em segundo lugar, os represen-
tantes do TRC aproveitam, so-
bremaneira, a rede de contatos 
(o networking) propiciada pelos 
encontros presenciais e online 
ocorridos durante os cursos. A in-
teração com colegas do aquaviá-
rio, do aéreo e do ferroviário, bem 
como com aqueles do segmento 
de passageiros, antecipa o ecos-
sistema multimodal que está em 
vias de se consolidar. É preciso 
entender que, daqui em diante, a 
parte rodoviária integra a cadeia 
de suprimentos maior, inclusive 
com ramificações internacionais. 
E, novamente, há muitas oportu-
nidades a serem desbravadas.  

Um terceiro aspecto diz respeito 
ao que vamos chamar de edu-
cação continuada ou lifelong 
learning. O empirismo que mar-
cou as primeiras gerações do 
TRC brasileiro, guiadas pelo es-
pírito empreendedor das famílias, 
já não responde a todas as ques-
tões. Cada vez mais, as tomadas 
de decisão se baseiam em dados 
filtrados a partir de painéis de BI 
(Business Intelligence). O “faro” do 
patriarca ou da matriarca continua 
relevante, assim como, os valores 
compartilhados pelo grupo, mas o 
nível operacional pede ajustes fi-
nos e, às vezes, sofisticados – são 
esses instrumentos de navegação 
que o ITL espera fornecer a líderes 
em constante aprimoramento.

Desenhados para a gestão de 
alta performance, nossos currícu-
los têm a flexibilidade necessária 
para atender aos interesses espe-
cíficos do TRC. Temos a satisfa-
ção de ter formado 481 gestores, 
provenientes de 379 empresas 
do transporte rodoviário de car-
gas. Neste momento, outros 221 
profissionais estão em formação. 
Eles aderiram, sobretudo, aos 
três primeiros frutos do Progra-
ma Avançado de Capacitação do 
Transporte, quais sejam: as espe-
cializações em Gestão de Negó-
cios, Gestão de Recursos Huma-
nos e Gestão de Finanças. 

Aproveitamos a oportunidade 
para convidá-los a mais uma eta-
pa da jornada do conhecimento, 
que se materializa com a oferta, 
pela primeira vez, da Especiali-
zação em Logística 4.0 e Supply 
Chain, cujas inscrições estão 
abertas até 25 de setembro, com 
vagas em São Paulo. Trata-se de 

uma pós-graduação lato sensu, 
ministrada pelo Ibmec Educacio-
nal, com o objetivo de desenvolver 
competências e técnicas orienta-
das à eficiência nas operações 
logísticas, ao aumento da produ-
tividade, à redução de riscos e ao 
apoio à decisão.

Empresários do TRC, nunca é de-
mais lembrar os pilares da edu-
cação enunciados, em 2000, pela 
Unesco (Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura): aprender a conhecer; 
aprender a fazer; aprender a viver 
juntos; e aprender a ser. Contem 
conosco para avançar. 

Fique por

O ITL possui cursos de Es-
pecialização em Gestão de 
Recursos Humanos, Gestão 
de Negócios, Gestão de Fi-
nanças e Logística e Supply 
Chain Management 4.0 gra-
tuitos para os profissionais 
das empresas de transporte 
associadas ao Sistema CNT. 
Confira o calendário de ins-
crições, os requisitos de cada 
curso e outras informações 
no site.

dentro!

Confira os cursos
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Por Raquel Serini

3 Grandes efeitos 
dos juros altos  
no TRC
Você já ouviu falar sobre a SELIC (sigla para ‘Siste-
ma Especial de Liquidação e Custódia’)? Ela é a taxa 
básica de juros definida pelo Banco Central para con-
trolar a inflação. Mas, em meio a tantas oscilações de 

preços, fica difícil compreender como essa taxa muda 
a rotina dos consumidores e também das empresas.
Apenas para contextualizar, a cada 45 dias, o Comi-
tê de Política Monetária do Banco Central, o COPOM, 
se reúne para avaliar como anda a atividade econô-
mica do país, e se a inflação está controlada. A partir 
dessas análises, é definida a meta para a Selic.
Na reunião realizada em 15 de junho de 2022, por 
exemplo, essa taxa ficou em 13,25% ao ano, a dé-
cima primeira alta consecutiva, o maior valor desde 
fevereiro/2017.

E como isso pode afetar os negócios?

O Comitê visa retomar o controle inflacionário, por 
meio da desaceleração do consumo e investimen-
to dos agentes econômicos, ao tornar mais caro o 
acesso ao crédito, uma vez que, a Selic serve de re-
ferência para todas as demais taxas de juros. 
Resumindo, você aumenta o custo do dinheiro, o que 
na prática se traduz em crédito mais caro, gerando 
um impacto nas decisões de investimento das em-
presas, bem como o endividamento e a demanda dos 
consumidores por serviços, inclusive de transporte.
Da mesma forma que o aumento das taxas de-
sestimula o consumo, ele favorece a poupança, 
que por sua vez torna-se mais atrativa, porque au-
menta a lucratividade, ou seja, é mais vantajoso ter 
dinheiro no banco. No final das contas, há menos 
dinheiro na economia e, portanto, há menos pres-
sões inflacionárias. 
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Raquel Serini é Economista do IPTC.
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Comportamento da Selic nos últimos 6 anos
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Entretanto, aumentar as taxas 
não é uma receita mágica, o que 
explica por que esta estratégia 
funciona melhor em alguns paí-
ses do que em outros.

Consequentemente, gera um efei-
to de “moderação para o cresci-
mento econômico”, o que fica 
claro é que encontrar o equilíbrio 
nas decisões de política monetá-
ria conforme as necessidades de 
cada país não, é uma tarefa fácil.

Portanto, o receio da maioria das 
transportadoras está relaciona-
do com o custo do crédito, fer-
ramenta a qual essas empresas 
têm certa dificuldade de acesso. 
O temor é de que a Selic mais alta 
piore a situação, e como resulta-
do, afete o planejamento de diver-
sas formas.

Desta maneira três grandes pi-
lares são comprometidos dentro 
das transportadoras:

1. Renovação de Frota: financiar 
a compra de caminhões fica mais 
caro com a alta dos juros. Exis-
tem duas linhas de crédito mais 
buscadas no mercado; que são o 
CDC (Crédito Direto ao Consumi-
dor) e o FINAME/BNDES (Finan-
ciamento de Máquinas e Equipa-
mentos). Com as taxas elevadas 
o CDC deve perder o protago-
nismo, deixando o FINAME re-
presentar a maior parcela dos 
empréstimos para a categoria, já 
que nele é possível escolher entre 
taxas pré-fixadas ou pós-fixadas. 
No FINAME também há opções 
sem entrada e com carência de 
seis meses para o primeiro paga-
mento, mas que também exigem 
das empresas alguns critérios e 
obrigatoriedades, como estar em 
dia com os tributos federais.

2. Capital de Giro: ter uma reser-
va traz mais flexibilidade para a 

tomada de decisão. Contar com o 
capital de giro para elevar seu fa-
turamento quando a procura por 
seus serviços aumenta é um fator 
importante, principalmente, para 
as pequenas e médias transpor-
tadoras. Como por exemplo, ter à 
disposição recursos para contra-
tar mais motoristas e não preci-
sar recusar solicitações de frete. 
Além disso, muitos captam recur-
sos de terceiros para subsidiar o 
capital de giro em suas empresas, 
uma vez que o prazo médio de re-
cebimento do setor fica em torno 
de 42 dias, isso ocorre com 69% 
das empresas de transporte em 
média. O que compromete cerca 
de 10% do faturamento, estran-
gulando as contas do dia a dia.

3. Empregos: com a capacidade 
de pagamento comprometida, 
atingimos em cheio a possibili-
dade de geração de empregos, 
não só no transporte, mas em ou-
tros setores de forma geral. Isso 
porque, com os juros subindo 
depressa o consumo é reduzido, 
afetando as vendas, que por tabe-
la suspendem ou adiam os planos 
de ampliação das contratações. 

Apesar dos resultados positivos 
até abril/2022 para as admissões, 
segundo o CAGED, o setor de 
transporte rodoviário de cargas 
apresentou uma base compara-
tiva muito baixa, uma vez que, o 
ano passado compreendeu um 
período de crise e recessão, em-
bora em proporções diferentes 
para algumas empresas. 

Será que mesmo com todas es-
sas medidas, “suavizamos” a in-
flação de fato? Está mais do que 
comprovado que a conjuntura 
econômica atual tem refletido ne-
gativamente, a começar pela alta 
dos combustíveis e de produtos 
correlatos. As transportadoras 
não estão conseguindo absorver 
esses custos e tem sido muito 
difícil manter a saúde financeira 
das empresas.

Estima-se que em 2023 a projeção 
para Selic seja de 9,25% e para o 
IPCA (Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo) de 4,5%, o 
que eleva as expectativas do mer-
cado. Por isso, precisamos acom-
panhar de perto as movimenta-
ções e seus reflexos. Fique atento!

CICLO 
DE ALTA 
DA SELIC

AFETA O 

CRESCIMENTO 

ECONÔMICO

FAVORECE A 

POUPANÇA

RETRAI OS 

 INVESTIMENTOS

FICA MAIS CARO 

PEDIR DINHEIRO 

EMPRESTADO

Fonte: Elaborada pela autora

Raquel Serini é Economista do IPTC.
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COMJOVEM
Julho

Os membros da COMJOVEM SP reali-
zaram uma visita técnica, no dia 18 de 
julho, à sede da Buonny, empresa que 
oferece soluções em gerenciamento de 
risco e gestão logística.

Na ocasião, os participantes foram re-
cebidos pelo CEO, Eliel Buonny, o dire-
tor comercial, Vagner Falconi, e ainda, 
tiveram a oportunidade de ouvir Thiago 
Casagrande Cardoso, head de gente e 
gestão da NSTech, plataforma que de-

senvolve tecnologia para logística no Brasil, e apresentou as estratégias de ecossistemas implantados 
na empresa.

A visita contou com uma programação especial para os empresários do transporte rodoviário de cargas, 
com conteúdo técnicos e soluções para o grupo se inspirar e inovar em seus negócios.

“A visita na Buonny superou todas expectativas. Realmente, foram apresentadas as soluções para dor de 
cada empresário da COMJOVEM ali presente. Posso dizer que saímos inspirados para replicar no nosso pró-
prio negócio o modo de ser do grupo NSTech”, comentou Carolina Resuto, coordenadora da COMJOVEM SP.

Quem também saiu de lá empolgado foi Robson Ribeiro, diretor da Tesla, que se surpreendeu com a apre-
sentação da plataforma e o que a tecnologia é capaz de fazer dentro das empresas. “Durante a visita pude-
mos ver como a tecnologia pode melhorar processos e ajudar a entregar um transporte de maior qualidade 
para os clientes”, avaliou.

Além dos membros da comissão, também participaram da visita a coordenadora do departamento de 
relacionamento com o transportador do SETCESP, Silmára Uva e a coordenadora de eventos da entidade, 
Silmara Balhes.

Durante todo o mês de julho, o 
núcleo da Comissão de Jovens 
Empresários e Executivos de São 
Paulo realizou mais uma edição 
da Campanha do Agasalho, com 
a intenção de arrecadar rou-
pas, sapatos e cobertores para 
pessoas carentes. Neste ano, 
a Campanha teve em seu slo-
gan: Aqueça seu coração e ajude 
quem mais precisa.

COMJOVEM SP 
realiza visita 
técnica à Buonny

Campanha do Agasalho
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No entanto, isso pode não 
indicar um aumento do volume 

da demanda de cargas, e 
sim, ser um sinal de que está 

crescente a movimentação de 
mercadorias. Confira!

Cresce a 
quantidade 
de emissão 

de CT-e

Quem trabalha com gestão de transporte já está 
familiarizado com o CT-e, MDF-e, DACT-e, DAMD-
F-e, NF-e e outras siglas referentes a documentos 
digitais. Especialmente o CT-e, que é o Conheci-
mento de Transporte eletrônico, instituído em 2007 
pelo Ajuste Sinief 09, que determina regras para sua 
emissão e armazenamento eletrônico.

Ao deixar de gerar esse documento obrigatório, a 
transportadora pode receber multas e até mesmo, 
ter a mercadoria apreendida em postos fiscais, já que 
a circulação em território nacional sem ele é proibida.

A equipe do IPTC (Instituto Paulista do Transporte 
de Carga) acompanha os dados disponibilizados 
pela Secretaria da Fazenda sobre a quantidade de 
emissão de Conhecimento de Transporte eletrônico 
e identificou uma crescente nos números a partir de 
dezembro de 2021, quando a média de emissões 
para o mês ficou em 5.500 bilhões. Já em junho 
deste ano, essa média saltou para 6.200 bilhões. 
Enquanto isso, o número de emissores (ou seja, 
quem presta serviços de transporte), permaneceu 
quase que o mesmo durante todo o semestre, uma 
média de 100 mil.

Para o analista de dados do IPTC, Bruno Carvalho, 
os números podem indicar que a movimentação de 
cargas e mercadorias está maior. “O rodoviário, na 
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imensa maioria das vezes, é sem-
pre o responsável pelo transporte 
da primeira e última milha”, avaliou.
Neste mesmo sentido vão ao en-
contro os dados do relatório da 
Fretebras. De acordo com o es-
tudo, o volume de fretes rodovi-
ários no Brasil aumentou 36,8% 
na comparação com o primeiro 
trimestre de 2021. Ao todo foram 
movimentados R$18 bilhões em 
fretes de janeiro a março de 2022.
Segundo o relatório, houveram di-
versos fatores que influenciaram 
o mercado de transporte, com 
destaque à guerra da Ucrânia. “Se 
por um lado, a alta do combustível 
impacta profundamente os custos 
do transporte, por outro lado, as 
commodities brasileiras ganha-
ram ainda mais força no mercado 
internacional, e assim o agrone-
gócio puxou a oferta de fretes no 
período”, afirma o estudo.
Entretanto, o vice-presidente do 
SETCESP, Marcelo Rodrigues, des-
taca um outro cenário propiciado 
durante a pandemia, o aumento 
das vendas no e-commerce. O 
segmento registrou um fatura-
mento recorde em 2021, totali-
zando mais de R$ 161 bilhões, um 
crescimento de 26,9% em relação 
ao ano anterior. O número de pedi-
dos aumentou 16,9%, com 353 mi-
lhões de entregas, de acordo com 
o levantamento da Neotrust, em-
presa responsável pelo monitora-
mento do e-commerce brasileiro.
 “O transporte mudou drastica-
mente por conta do crescimento 
das compras on-line”, informa 
Rodrigues ao explicar que isso fez 
com que ocorresse um fenôme-
no, “ao invés de termos preponde-
rantemente o frete levado por ca-
minhões das fábrica ou Centro de 
Distribuição para as lojas, o que 
vem acontecendo é o escoamen-
to das mercadorias em veículos 

de menor porte, direto para o con-
sumidor, e com isso, a emissão de 
vários CT-es”, sinaliza.
Para Rodrigues, ainda que a média 
de números de CT-es emitidos te-
nha aumentado muito, e por con-
sequência, a movimentação de 
cargas, o volume de carga em si, 
tanto em valores quanto em peso 
transportado, pode não ter evoluí-
do da mesma maneira se compa-
rado  com a medição da evolução 
do PIB (Produto Interno Bruto).
Ele também chama atenção para 
o fato de que houve uma forte 
migração das cargas, que eram 
levadas pelos transportadores 
regulares para o que chama de 
‘uberizadoras de cargas’, que 
descreve como a relação desen-
cadeada pelos marketplaces que 
contratam veículos de passeio e 
até motocicletas não regulariza-
das, para o transporte e, dessa 
forma, realizam a emissão sim-
plificada do CT-e, por meio de um 
regime especial disponibilizado 
pelas SEFAZ (Secretaria da Fa-
zenda) dos estados.
Dentro dessas emissões simpli-
ficadas não estão contemplados 
uma série de documentações 
acessórias que as transportado-
ras regulamentadas são obriga-
das a emitir, além de permitir a 
grande pulverização das entregas. 
“Particularmente não sou con-
tra essa pulverização e desburo-
cratização que os marketplaces 
conseguiram. O que desejo é que 
haja uma isonomia entre o que 
se concede a eles e aquilo que as 
transportadoras são submetidas, 
para que possamos desfrutar dos 
mesmos benefícios, principal-
mente, com respeito a diminuição 
da papelada envolvida nos do-
cumentos eletrônicos”, espera o 
vice-presidente do SETCESP.

Você 
Uma única mercadoria com-
prada online pode gerar até 
16 documentos até chegar 
ao seu destino final. Veja 
abaixo a relação:
1. Nota Fiscal eletrônica 

(NF-e);

2. Documento Auxiliar da 
Nota Fiscal Eletrônica 
(Danfe);

3. Conhecimento de Trans-
porte eletrônico (CT-e);

4. Documento Auxiliar do 
Conhecimento de Trans-
porte Eletrônico (Dacte);

5. Manifesto Eletrônico 
de Documentos Fiscais 
(MDF-e);

6. Documento Auxiliar do 
Manifesto Eletrônico 
de Documentos Fiscais 
(DAMDFE);

7. Programação de coleta;

8. Romaneio de coleta;

9. Etiqueta AWB;

10. Ordem de coleta;

11. Etiqueta do embarcador;

12. Etiqueta do transportador; 

13. Etiquetas de controle 
interno;

14. Protocolo de entrega;

15. Romaneio de embarque 
na expedição;

16. Roteiro Last-mile. 

sabia...

Fonte: Fecomércio
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Tecnologia

Conheça o que esse ambiente 
virtual tende a oferecer em um 

futuro bem próximo

Metaverso: 
o admirável 

mundo novo 

Ano passado, quando o Facebook anunciou a mu-
dança de nome do grupo para Meta, demostrando o 
seu interesse pelo metaverso, a busca pelo concei-
to desse termo aumentou significativamente. 

A palavra em si, ‘metaverso’ surgiu de um romance 
de ficção científica que juntou as palavras ‘meta’ 
(que pode ser traduzida do inglês como transcen-
dente) e ‘universo’. No livro (Snow Crash, cujo autor 
é Neal Stephenson, de 1992) os personagens usam 
avatares digitais para entrar em um universo online 
e fugir dos horrores de um mundo imaginário.

Por isso, a ideia é que o metaverso represente a 
possibilidade de acessar uma espécie de realida-
de paralela, em que uma pessoa pode mergulhar 
em um universo, que não é real, mas busca passar 
uma sensação de realidade, e para tanto, possui 
complexa estrutura.

Esse ambiente virtual imersivo já vem despontan-
do como o próximo passo da internet, e é constru-
ído por meio de diversas tecnologias de realidade 
aumentada (RA), como óculos 3D, manoplas, sen-
sores e outros dispositivos, que são conectados a 
computadores ou smartphones. 

Especialistas afirmam que dentro de poucos anos, 
as pessoas estarão nesse mundo novo da internet 
interagindo como se estivessem dentro dela. Ou 
seja, a aposta é que teremos avatares virtuais que 
poderão conversar, trabalhar, ter uma vida social e 
bens ‘materiais’ em um universo digital. 
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Na Buonny Tech, você encontra tudo o que a sua operação precisa para 
transportar cargas com mais segurança, eficiência e redução de custos. 

Conheça as nossas soluções:

Proteja a sua frota com 
as melhores tecnologias.

Aponte a câmera do seu celular 
para o QR Code e saiba mais.

www.buonny.com.br
São Paulo – SP 
11 5079.2500 / 11 3443.2500

Acompanhe as nossas redes sociais:Acompanhe as nossas redes sociais:

              /buonnyoficial/buonnyoficial

              /buonnyoficial/buonnyoficial

              /buonny/buonny
Tecnologia que aproxima

Soluções que unem carga e 
destino com mais segurança 
e eficiência

• Tenha acesso a informações do comportamento do 
motorista;
• Previna os acidentes por excesso de velocidade e 
tombamentos;
• Tome medidas preventivas com rapidez e precisão.

• Colete informações dos veículos de forma remota 
para melhorar a gestão;
• Reduza custos com combustível e manutenção;
• Previna riscos e aumente a produtividade da frota.

• Monitore as viagens em tempo real de qualquer lugar;
• Gerencie a frota e as entregas com relatórios 
completos e dashboards da operação;
• Otimize o uso da frota e identifique ineficiências. 

• Obtenha a localização exata do veículo e o monitore 
de onde estiver;
• Crie alertas de segurança para informar 
comportamentos suspeitos;
• Evite roubos ou, em último caso, recupere o veículo.
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“Hoje, existem diversos jogos 
com realidade virtual (RV), e para 
cada uma das pessoas compre-
enderem o potencial disso, seria 
interessante participar de uma 
dessas experiências. Na RV, você 
perceberá como esse sistema 
pode enganar completamente os 
seus sentidos fazendo com que 
o participante tenha certeza que 
está efetivamente vivendo na-
quele cenário”, conta Guilherme 
Juliani, CEO da Moove+ Logística 
e Transporte, que é um entusiasta 
da nova tecnologia. 

Atualmente, o metaverso é 
acessado pelas plataformas 
virtuais, Axie Infinity, Fortnite, 
Decentraland, Horizon, Sandbox e 
Roblox; essas são algumas delas. 
Embora esteja mais associado 
ao entretenimento e repensado 
como uma ferramenta de inte-
ração social, seu papel para as 
organizações pode proporcionar 
benefícios inimagináveis. 

Para o universo corporativo, o me-
taverso reserva desde reuniões 
interativas com a imersão co-
laborativa (real com virtual), até 
treinamentos especializados que 
permitam realizar simulações em 
equipamentos à distância. 

“Se considerarmos uma empresa 
que precisa certificar determina-
dos técnicos, ter à disposição um 
ambiente virtual é muito vantajo-
so, o custo fica muito mais bai-
xo e a qualidade do treinamento 
pode, inclusive ser aprimorada,  
um vez que, todo pequeno movi-
mento está sendo monitorado por 
um sistema com capacidade de 
analisar milhares de dados simul-
taneamente”, indica Juliani.

Um levantamento do instituto de pesquisa Kantar 
Ibope Media mostra que 6% dos brasileiros que 
usam a internet já transitam por alguma versão do 
metaverso. Isso corresponde a cerca de 4,9 milhões 
de pessoas. A consultoria Gartner prevê que, em 
2026, um em cada quatro usuários de internet do 
mundo vai gastar ao menos uma hora por dia, nes-
ses mundos virtuais. 

“Os fornecedores já estão criando maneiras de os 
usuários replicarem suas vidas nos mundos digitais”, 
disse Marty Resnick, vice-presidente de pesquisa da 
Gartner, ao comentar o estudo. “Desde a participação 
em salas de aula virtuais, até a compra de terrenos 
digitais e a construção de casas virtuais, essas são 
as atividades que já estão sendo realizadas”, revelou.

Importante destacar que a autenticidade das tran-
sações monetárias no metaverso é garantida por 
meio de tokens, os “NTFs” (tokens não fungíveis), 
registrados em tecnologia blockchain, com a fina-
lidade de garantir a propriedade digital do que for 
adquirido virtualmente. 

O metaverso já se provou um aliado do e-commerce 
por apresentar multicanais para a venda. Além disso, 
a expectativa é que a tecnologia crie ambientes vir-
tuais, onde os consumidores poderão testar e experi-
mentar produtos, escolhendo quais querem comprar. 

Metaverso também no transporte rodoviário de 
cargas. Será?!

Como transporte e e-commerce andam lado a lado, 
logo mais prevemos mudanças causadas por esse 
universo no setor também. Mais do que simulado-
res para direção e treinamentos virtuais, os impactos 

podem surgir por meio da logística distribuída, au-
mentando a demanda no last mile. 

Juliani compartilha que já até é possível imaginar os 
motoristas tendo um treinamento e avaliação muito 
mais eficientes antes de pegar a estrada. “Muito pou-
co se sabe ainda sobre todas as possibilidades dessa 
ferramenta, mas acredito que para o nosso setor, o 
monitoramento com diversas interfaces gráficas e o 
treinamento dos motoristas são os mais simples de 
serem alcançados”, acredita ele.

Fora a isso, o controle de entrada e saída de cargas, 
mercadorias extraviadas ou avarias, conferência e 
despacho de materiais, devem ser otimizados, se 
ampliada a rede de tecnologia de sensores.

Outro ponto que impacta o transporte é quando há o 
carregamento do veículo.   As empresas poderão ter 
soluções de RV que permitam o melhor aproveita-
mento na arrumação da carga, otimizando o espaço, 
considerando a ordem de entrega. Isso possibilita uma 
melhor utilização dos recursos humanos e do tempo. 

Uma das empresas que já estão apostando nessa 
tecnologia é a gigante DHL, que tem se utilizado da 
RV para treinar os seus colaboradores a terem um 
processo de separação de itens (picking) menos pro-
penso a erros.

Seja no transporte ou em qualquer outro setor, o fato 
é que a aproximação das grandes companhias com 
essa tecnologia já revela a expectativa da elevação 
das projeções sobre o tamanho desse mercado, e 
demonstra que as empresas que quiserem continuar 
vendendo deverão seguir a tendência de seus clien-
tes. E a tendência no momento é o metaverso.

de brasileiros já transitam
4,9 milhões4,9 milhões
pelo metaverso

Um em cada quatro usuários de internet 
do mundo vai gastar ao menos uma hora 

por dia nesse universo digital

EmEm 2026 2026

Fonte: Kantar Ibope Media e Gartner

“A RV pode enganar 
completamente 
seus sentidos, 
fazendo com que 
o participante 
tenha certeza que 
está efetivamente 
vivendo naquele 
cenário”.
Guilherme Juliani
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Diretorias  
e Comissões

Nova comissão lançada pelo 
SETCESP tem por objetivo 
promover uma cultura de 

segurança nas estradas

Com a missão de 
prevenir acidentes 

de trânsito

Foi durante o evento de ‘Segurança no Trânsito e Pre-
venção de Acidentes’, realizado pelo SETCESP em 
apoio a Campanha do Maio Amarelo, que surgiu a 
ideia por parte da diretoria de criar uma comissão den-
tro da entidade, que pudesse disseminar que o trânsito 
pode, e precisa, ser mais seguro para o bem comum.

Os acidentes nas estradas são um problema de saú-
de pública mundial, mas aqui no Brasil, se houvesse 
qualquer classificação o país seria taxado por sofrer 
de uma grave patologia: todos os dias 100 vidas são 
ceifadas em acidentes de trânsito. Os dados são do 
Observatório Nacional de Segurança Viária (ONSV) 
e apontam também, que 99% das ocorrências são 
causadas por falha humana.

“Parece que a gente normalizou uma situação ab-
surda em nosso país, e precisamos juntar esforços 
para reverter urgentemente esse quadro”, disse o 
presidente do Conselho Superior e de Administração 
do SETCESP, Adriano Depentor.

O assunto, que já é importante de ser discutido por toda 
a sociedade, é ainda mais essencial para quem lida 
diretamente ou indiretamente com o movimento das 
ruas, avenidas e rodovias. Por causa disso, no último 
dia 27 de julho, foi lançada pelo SETCESP a Comissão 
de Trânsito, coordenada por Caroline Duarte, que é 
responsável pelo departamento jurídico da entidade, 
com a vice-coordenação de Márcio Montesani, enge-
nheiro e perito em acidentes de trânsito.

A coordenadora explica detalhadamente que o ob-
jetivo da mais nova comissão é munir as empresas 
de informações que possam levá-las a gerenciar da 
melhor forma as questões de trânsito. “Vamos con-
ceder orientações às transportadoras para que pos-
sam agir sempre de maneira responsável e eficiente, 
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assim como indicar medidas rela-
cionadas à segurança do condutor, 
do veículo e de terceiros na via”.

Ela destaca também que para 
disseminar uma cultura de paz 
no trânsito é preciso se voltar às 
bases da educação. “Primeiro de 
tudo vem a conscientização que 
gera a segurança, e a partir daí, se 
tem uma diminuição de acidentes 
e até de multas que, afinal, tam-
bém resulta em um impacto finan-
ceiro”, considera.

Acidentes e ocorrências de trân-
sito podem gerar ações cíveis em 
várias esferas. Por exemplo, se 
houve o tombamento do veículo 
de carga, que não conseguiu fa-
zer a curva por excesso de peso, 
ou que colidiu danificando alguma 
estrutura pública, isso não apenas 
é passível de multas, mas também 
de indenizações para consertar o 
dano causado.

“Um único acidente pode levar 
uma empresa à bancarrota, sendo 
assim, prevenir é um bom negócio, 
seja sob a ótica social ou financei-
ra”, lembra Montesani  que comple-
menta que a parte institucional das 
empresas necessita de um refor-
ço dessa reeducação no trânsito, 
o que vai além de uma orientação 
pontual aos condutores, pois é pre-
ciso estar incorporado na cultura 
organizacional uma prevenção, que 
mitigue os riscos, não apenas para 
evitar autuações de fiscalização, 
mas de fato para priorizar a vida.

Diferente das Diretorias de Espe-
cialidade dentro da entidade, que 
são específicas para uma área de 
atuação do transporte rodoviário 
de cargas, a Comissão de Trânsito 
é voltada aos profissionais de todos 
os setores de uma transportadora. 
“Os assuntos serão de interesse 
tanto da área de Recursos Huma-
nos, responsável por aplicar os trei-
namentos e geralmente notificar o 

motorista das multas, quanto para 
quem faz a parte de gestão opera-
cional, que orienta os condutores 
em relação ao veículo e os itens de 
segurança, ou da gestão de pesso-
al, que são as pessoas responsáveis 
por propagar as boas práticas den-
tro da organização”, relata Duarte.

“Uniremos o processo de conscien-
tização com ações para serem apli-
cadas em empresas de transporte 
de cargas, independentemente do 
tamanho. Seja uma empresa pe-
quena, com alguns veículos, ou uma 
com centenas. Esta receita será um 
sucesso, pois ajudaremos inclusive, 
no processo de entendimento da 
operação com relação aos aciden-
tes ocorridos e com isso, sem dú-
vida, teremos um alinhamento dos 
programas de prevenção”, esclare-
ce o perito em acidentes.

Um dos assuntos que a Comis-
são de Trânsito abordará é o que 
deve ser analisado ou investigado 
durante uma ocorrência de aci-
dentes, e como juntar provas que 
atestem, por exemplo, a falta de 
culpabilidade da empresa.

Além disso, outra intenção da Co-
missão de Trânsito é fazer com 
que as empresas compartilhem as 
suas experiências. “A gente quer 
estimular a troca de informações, 
do que deve ser considerado na 
implementação de um programa 
de prevenção acidentes. E depois 
que as empresas executarem as 
novas medidas, elas nos passem 
um feedback para ampliar a vi-
são das outras transportadoras 
de como foi realizar essas ações”, 
aponta Duarte.

“Vejo que a grande missão desta 
Comissão é justamente trazer ex-
periências bem-sucedidas do mer-
cado. Sairemos do campo teórico 
para realmente trazer ações efeti-
vas, a fim de colaborar com o setor 
de transporte de cargas e com toda 

a sociedade. Queremos buscar 
uma otimização dos recursos hu-
manos, tecnológicos e financeiros 
incentivando um trânsito mais se-
guro”, enfatiza Montesani.

Fique por

Para fomentar ainda mais as 
práticas que visam a segu-
rança no trânsito, o SETCESP 
promove o Prêmio de Sus-
tentabilidade que conta com 
uma categoria que reconhece 
as empresas que desenvol-
vem ações de Responsabili-
dade na Segurança Viária e do 
Trabalho.  Se a sua empresa é 
uma delas, participe das pró-
ximas edições da premiação 
inscrevendo o seu projeto.

dentro!

Participe das reuniões 
da Comissão de Trânsito, 

inscreva-se pelo site. Mais 
informações:

  11 93443-4093

  comissoes@setcesp.org.br 

Acesse

Taxas à partir de 0,99% a.m em 36 meses*
*Banco CNHi - sujeito à análise de crédito. Taxa referencial, podendo ocorrer alterações conforme mercado financeiro 

MATRIZ
COFIPE NORTE
Av. Pr. Castelo Branco, 3.333 C 
Canindé, São Paulo, SP

Tel.: (11) 3475-2375

COFIPE GUARULHOS
Av. Monteiro, 42
Vl Monteiro Lobato, Guarulhos, SP

Tel.: (11) 2529-8000

COFIPE ANCHIETA
Rua Eugênio Belloto, 200
Vila Liviero, São Paulo, SP

Tel.: (11) 2504-2000

COFIPE SANTOS
Rua Ary Barroso, 226
Chico de Paula, Santos, SP

Tel.: (13) 3797-8900

(11) 95437-0085
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Setor gerou quase 25 mil 
postos de empregos no 

ano passado, em São Paulo 
e região

Um panorama 
do mercado 
de trabalho 

no TRC

22.855 86.06563.210
Novos postos de 
empregos no TRC 

em 2021

Admissões na 
base do SETCESP

Desligamentos na 
base do SETCESP

Fonte: CAGED, PDET - 2021

Um dos setores que mais emprega é o de transpor-
te. O relatório “Cargos e Salários” desenvolvido pelo 
IPTC (Instituto Paulista do Transporte de Carga), a 
pedido do SETCESP, revelou que houve um aumen-
to em 2021 nas contratações, em relação ao ano de 
2020, com 86.065 postos de trabalhos abertos no 
TRC em toda a base territorial da entidade, que com-
preende a cidade de São Paulo e mais 49 municípios.

Mas também houveram demissões, ao todo fo-
ram 63.210 postos fechados ou substituídos no 
período, o que ainda garante um saldo positivo de 
admissões de 22.855 empregos em relação aos 
desligamentos. Assim, o número de postos de 
trabalho criados foi quase três vezes maior que o 
ano anterior.

A Mirassol Logística foi uma das empresas que 
mais contratou do que demitiu, confirmando essa 
tendência positiva. Em 2021, fez 511 contratações 
e 289 desligamentos, segundo conta a gerente de 
Recursos Humanos, Luciana de Mello. “Houve va-
gas abertas para praticamente todos os cargos da 
cadeia logística, as maiores demandas foram com 
relação as funções de gerente, analista operacio-
nal, motorista, ajudante e auxiliar de armazena-
gem”, relata. 

A economista do IPTC, Raquel Serini, observa 
que só a contratação de motoristas profissionais 

representou 22% do total de admissões. “Mais de 
19.031 posições foram preenchidas para esta fun-
ção, porém se compararmos ao ano anterior, temos 
quase 8 mil admissões a menos para este cargo”. O 
que para ela se justifica pela escassez de força de 
trabalho para a profissão e não pela falta de oferta 
de vagas.

O presidente do Conselho Superior e de Adminis-
tração do SETCESP, Adriano Depentor, aponta que 
a falta de infraestrutura e assistência nas estra-
das prejudica o interesse pela profissão. “A função 
de motorista é uma das principais no transporte. 
Mesmo com o avanço da tecnologia, os veículos 
autônomos estão distantes, então essa ocupação 
perdurará por muitos anos neste segmento e pre-
cisamos investir na atração de novos profissionais 
para a área, além de cobrar o poder público em 
relação à melhoria da infraestrutura ao longo das 
estradas”, diz.

Outros cargos administrativos que também se des-
tacaram por demandarem bastante contratações fo-
ram de auxiliar de escritório e auxiliar administrativo 
com quase 8 mil vagas preenchidas, além disso, o 
cargo de auxiliar de logística teve aproximadamente 
12 mil vagas abertas.

Meses com mais contratações

As contratações foram bem distribuídas ao longo 
de 2021, com picos em julho e novembro, confor-
me consta no relatório, isto porque houve uma re-
tomada da economia no segundo semestre do ano 
passado, com o avanço da vacinação e diminuição 

dos casos Covid-19. Já quanto ao mês de novem-
bro, a alta das contratações dá indício da movimen-
tação do comércio.

“A Black Friday e o aumento nas vendas de fim de 
ano se refletem no transporte de cargas e isso faz 
com que as empresas contratem mais no período 
que antecede essa época”, sinaliza Depentor. 

Outro ponto importante que o estudo registra é 
quanto às formas de contratação. Enquanto os con-
tratos CLT e temporário tiveram um crescimento, os 
intermitentes, muito utilizados no período de pande-
mia, apresentaram uma queda de 24% em relação 
ao ano de 2020.

Um benchmarking para as comissões em vendas 

Para facilitar o entendimento das melhores práticas 
de mercado quanto as comissões, uma parte do rela-
tório traz um levantamento, feito a partir de pesquisas 
com diversas empresas do setor, e fornece um com-
parativo que serve de referência na hora da admissão. 

“Esclarecemos as dúvidas mais frequentes sobre a 
política de comissão para a áreas de vendas”, sinali-
za a economista, que acrescenta que no estudo es-
tão relacionados o percentual médio geral, para os 
diferentes tipos de vendedor: interno e externo. 

Serini adverte, que as regras da política de comissiona-
mento precisam estar muito claras para os profissio-
nais. “Tanto o valor da porcentagem, quanto a forma 
de pagamento devem ser entendidos por toda a equi-
pe, de modo que as expectativas sejam alinhadas e 
não comprometam o dia a dia da empresa”, aconselha.
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Profissionais 
mais contratados 
no setor em 2021

Motoristas
19.003

Auxiliar de logística
11.757

Ajudantes de motoristas
10.645

Auxiliar de escritório
4.513

Auxiliar administrativo 
3.486

45
Fonte: IPTC - Informações de São Paulo e Região

Porcentual Médio de Comissão por tipo de Vendedor
Vendedor Interno

Vendedor Externo

Mínimo Máximo

1,0%

1,0%

1,5%

1,75%

1,2%

2,0% 3,0%

Uma característica importante é o 
desconto do valor recolhido a títu-
lo de ICMS (Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços) 
pelo empregador na base de cál-
culo para efeito da apuração das 
comissões dos vendedores, já 
que algumas empresas têm essa 
prática. Além disso, na maioria 
dos casos, para os vendedores 
externos são oferecidos a contra-
tação como pessoa jurídica, auxí-
lio combustível e telefonia.

O mercado de trabalho no TRC 
para as mulheres 

Ainda há uma predominância 
masculina no setor de maneira 
geral, conforme demonstrou o re-
latório. Do total de admitidos no 
ano de 2021, 82% são homens e 
18% são mulheres. Isso não so-
mente considerando a base ter-
ritorial do SETCESP, mas todo o 
estado de São Paulo.

“Não tenho dúvidas de que há 
muitas mulheres buscando opor-

tunidades de trabalho, só que 
ainda não enxergam em nosso 
segmento uma real opção. Qua-
se todas as empresas nos rela-
tam que têm vagas em aberto, 
especialmente, para a função de 
motorista, ou seja, temos opor-
tunidades para elas”, assegura 
Ana Jarrouge, presidente executi-
va do SETCESP.

Um recorte da quantidade de ad-
missões femininas por idade, mos-
tra que, quanto mais avançada a 

faixa etária, menor a representatividade feminina. Sem 
contar que a média salarial das mulheres nas empre-
sas do TRC foi de R$1.720,40, enquanto a dos homens 
ficou em R$1.861,65, ou seja 8% a menos. Cerca de 
83% das mulheres profissionais do TRC têm entre 18 
e 40 anos de idade.

Mesmo assim, em comparação com 2020, houve 
um aumento de 61% no volume de cargos ocupados 
por elas no ano de 2021, um total de 32.094 admis-
sões, com destaque para as áreas administrativa e 
comercial, onde ambas tiveram maioria feminina na 
distribuição por ocupação de cargos, com represen-
tatividade de 52% e 56% sobre a composição mascu-
lina, respectivamente.

“Isso pode ser um indicativo de que as mulheres já 
começaram a perceber o quanto o transporte pode 
propiciar oportunidades e crescimento profissional. 
A cada dia com mais veemência, através no nosso 
Movimento Vez & Voz, combatemos essas diferen-
ças salariais entre homens e mulheres que desempe-
nham a mesma função, no sentido de conscientizar 
as empresas dessa prática nefasta dentro do am-
biente corporativo”, declara a presidente executiva.

Ainda para Jarrouge, uma entre as muitas formas 
para estimular a entrada de mulheres está a qua-
lificação. “É preciso adotar políticas de gestão de 
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pessoas que acolham mulheres 
que não tenham experiência e 
elaborar uma jornada de treina-
mento e capacitação. Só este 
caminho será sustentável a lon-
go prazo, para ao mesmo tem-
po, resolver o desafio da falta de 
motoristas e propiciar o aumen-
to do número de mulheres em 
nosso segmento”.

Vem e vai

Ano passado, o turnover (do in-
glês: taxa de rotatividade) nas 
empresas do setor teve uma mé-
dia mensal de 4,14%. As posições 
de maior turnover foram as que 

envolvem atividades operacio-
nais. Outras áreas ocupacionais, 
como manutenção, segurança, 
serviços gerais e tecnologia, tive-
ram uma rotatividade mais está-
vel ao longo dos meses.

De acordo com o analista de da-
dos do IPTC, Bruno Carvalho, que 
fez parte da elaboração do estu-
do, “não se pode deixar de avaliar 
internamente os níveis de satis-
fação no trabalho, que estão re-
lacionados diretamente aos três 
pilares: expectativas, envolvimen-
to e satisfação”. Ele conta que, 
esses fatores podem provocar 

o aumento do índice de turnover 
nas empresas, gerando inclusive 
demissões voluntárias.

O estudo “Cargos e Salários” uti-
lizou os dados obtidos junto ao 
CAGED (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados) 
considerando a indicação da 
CNAE (Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas) de trans-
porte e logística, referente ao ano 
de 2021. A informações sobre as 
comissões foram extraídas de 
uma pesquisa de amostragem 
respondida pelas empresas as-
sociadas ao SETCESP. 

Contratação por gênero em diferentes áreas
Do total de profissionais admitidos no ano de 2021 em São Paulo 18% são mulheres e 82% são homens.

Fonte: CAGED 2021 para o estado de São Paulo

Operacional 125.09313.741

Administrativo 10.84611.846

Serviços Gerais 5.9893.993

Manutenção 3.893159

Comercial 1.3911.843

Segurança 1.382365

Tecnologia 583147

EMPREGO

QUALIFICAÇÃO

PROMOÇÃO
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Serviços SETCESP

Novo Painel de informações 
lançado pelo SETCESP 

traz um parâmetro para as 
empresas que desejam revisar 

sua política salarial

Os cargos e 
salários de 

quem trabalha 
no TRC

Você sabe quanto ganha um controlador de entra-
da e saída que atua no transporte rodoviário de 

cargas? Ou o salário de uma auxiliar de logísti-
ca? Se pessoas comuns, já tem esse tipo de 

curiosidade (principalmente, caso estejam 
prestes a ingressar no setor, ou a galgar 

uma promoção dentro dele), imagine as em-
presas. Para elas, o interesse sobre o assunto 

é enorme, afinal querem descobrir se os salários 
que oferecem estão atrativos e de acordo com o 

que está sendo praticado no mercado trabalho. 

E pensando justamente nelas, é que o IPTC (Ins-
tituto Paulista do Transporte de Carga) a pedido 
do SETCESP, elaborou o Painel de Cargos e Sa-

lários, uma plataforma exclusiva, na qual as 
transportadoras associadas podem consul-
tar a média salarial praticada de mais de 200 

funções do setor.

“É uma ferramenta desenvolvida para auxiliar os 
transportadores no planejamento de suas ações 
no momento da contratação e também na reten-
ção de seus profissionais. Todo estudo foi realizado 
pelo IPTC, desde a fase de planejamento, coleta e 
análise de dados, até a apuração dos resultados. A 
partir desta pesquisa, o instituto construiu um apa-
nhado dos cargos mais frequentes nas empresas 
de transporte de cargas”, explica Bruno Carvalho, 

analista de dados do IPTC, que foi 
um dos responsáveis pelo desen-
volvimento da plataforma.

O painel que é interativo, possui 
três dashboards (telas para a vi-
sualização) o primeiro deles apre-
senta a média salarial de todas 
as posições que movimentaram 
o TRC no estado de São Paulo, 
em 2021. Além disso, o número 
de admissões e demissões que 
ocorreram em todos os meses do 
ano passado, referente ao cargo 
selecionado. Assim é possível ve-
rificar se houve um saldo positi-
vo ou negativo nas contratações 
para aquele cargo. 

Também dá para aplicar filtros e 
fazer uma consulta personaliza-
da coletando as informações de 
apenas um dos municípios, e ain-
da selecionar um dos modelos de 
contratação: intermitente, tempo-
rário e CLT.

Uma das telas exibe informações 
dos cargos e salários por carac-
terísticas pessoais como: faixa 
etária, grau de instrução e gênero, 
este último revela o panorama do 
número de ocupações entre ho-
mens e mulheres, disparidade sa-
larial, áreas com maior concentra-
ção por gênero, além do grau de 
instrução entre eles. Assim como 
em todas as páginas de consulta, 
os filtros de contratos, área atua-
ção e mês estão presentes. 

O Presidente do Conselho Superior 
e de Administração do SETCESP, 
Adriano Depentor, lembra que o 
modal rodoviário é o mais atuante 
na logística, portanto, o que mais 
possui profissionais em sua pro-
gressão. “O transporte rodoviário 
de cargas é responsável por mais 

de 60% de tudo aquilo que é trans-
portado pelo Brasil, logo vemos 
um amplo espaço para colabo-
radores das mais diversas áreas 
de atuação”.

Para ele, exatamente por ser o 
ambiente que movimenta o país, é 
que as empresas precisam estar 
atentas às práticas de mercado. 
“Essa informação é extremamen-
te importante para se trazer um 
comparativo e auxiliar as trans-
portadoras tanto na atração de 
novos talentos, quanto para criar 
políticas internas de promoção”, 
avalia Depentor.

Além disso, por meio da nova fer-
ramenta o interessado pode visu-
alizar um ranking com as ativida-
des mais comuns exercidas nas 
transportadoras, compreendendo 
as áreas operacional, administra-
tiva, de serviços gerais, seguran-
ça, manutenção e comercial.

Os dados que alimentam o painel 
foram obtidos junto ao Ministério 
do Trabalho por meio do CAGED 
(Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados) e consideram a 
indicação da CNAE (Classificação 

Nacional de Atividades Econô-
micas) específica do Transporte 
Rodoviário de Cargas, referen-
tes ao ano de 2021 no estado de 
São Paulo.

Raquel Serini, economista do IPTC, 
conta que a ferramenta será atuali-
zada anualmente. “É um canal mui-
to completo para que as transpor-
tadoras possam ter um parâmetro 
no momento da contratação, e até 
para saberem se os salários es-
tão equiparados com o mercado, 
em diferentes regiões e níveis de 
hierarquia. Ter esse planejamento 
é extremamente necessário para 
ampliar as atividades e gerenciar 
a administração da empresa como 
um todo”, destaca ela.

O Painel de Cargos e Salários está 
disponível no site SETCESP na 
área do associado. Confira o pas-
so a passo para acesso.

Veja como funciona
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Ela está desde 2015 como diretora exe-
cutiva nacional do SEST SENAT, o braço 
do Sistema ‘S’ que atende ao transporte 

em todos os modais. Em entrevista à 
Revista SETCESP, Nicole Goulart que 
é advogada, falou das transforma-
ções e avanços que a instituição 
tem oferecido ao setor nos úl-
timos anos

“O EMPRESÁRIO NÃO 
PERDE TEMPO E NEM 

DINHEIRO INVESTINDO 
NA QUALIFICAÇÃO 

PROFISSIONAL”

Nicole
Goulart
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Como o SEST SENAT trabalha para melhorar o de-
sempenho do setor de transporte e mostrar seu va-
lor junto às empresas contribuintes?

Antes que o SEST (Serviço Social do Transporte) 
e o SENAT (Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Transporte) fossem criados, fazíamos parte do ‘S’ 
da indústria (SESI e SENAI), e não tínhamos um real 
protagonismo do que era o setor de transporte para 
o País. Desde a nossa constituição, em 1993, a gente 
defende que a nossa capacitação profissional me-
lhore o setor transportador. Eu gosto de repetir essa 
frase que é falada por muitos empresários: não exis-
te empresa forte em um setor fraco. 

Queremos fomentar que o empresário não per-
de tempo nem dinheiro investindo na qualificação 
profissional. O que falamos repetidamente, é que é 
importante para o empresário, ter esse funcionário 
qualificado, e exatamente por isso, é importante ele 
liberar esse profissional para fazer os cursos. Embo-
ra a gente saiba que é difícil conciliar as agendas dos 
profissionais com as agendas das empresas, mas 
até por este motivo, criamos algumas unidades com 
horários diferenciados de atendimento. Com a pan-
demia a gente acelerou a disponibilização de servi-
ços e cursos online, para que esse profissional não 
precise se deslocar até a unidade para aprender ou 
se cuidar como no caso de uma consulta nutricional 
ou psicológica, por exemplo.

Como o sistema S pode auxiliar as empresas na 
contratação de mais mulheres, especialmente, para 
o cargo de motoristas profissionais?

Temos um Programa de cunho social relevante, que 
oferta carteira de motorista profissional à mulher, 
para que possa ingressar no mercado de trabalho. 
Nós já formamos 26 mulheres e o número pode até 
parecer pequeno, mas vale lembrar que, o curso é de 
longa duração e 19 delas já saíram empregadas. Isso 
é um indicativo de que estamos no caminho certo. A 
intenção não é só trazer mulheres para a profissão 
de motorista, mas tornar esse setor possível para 
elas. Uma outra coisa que tem no nosso radar, é 
mobilizar o setor público para garantir segurança e 

infraestrutura, como banheiros adequados nas es-
tradas para essas mulheres motoristas.

É interessante ver que a gente já tem até empresas 
de transportes que possuem uma política muito for-
te de atração de mulheres, e conseguiram flexibilizar 
jornada e rota para elas. A gente luta por igualdade, 
mas aqui o que precisamos é tratar igualmente com 
atenção as devidas especificidades de cada um, eu 
diria. O empresário precisa estar consciente de que 
vai ter que se adequar para contratá-las, obviamen-
te, porque a profissional precisa de um outro tipo 
de tratamento. São três pilares a serem trabalha-
dos: a Confederação Nacional do Transporte (CNT) 
que atua no poder público, o SEST SENAT que faz 
a interlocução com essa profissional e o empresá-
rio que está sempre conosco através das entidades. 
Em razão disso, sempre destaco a valorização da 
importância do processo associativo dos sindica-
tos no país. 

Quantas unidades tem hoje o SEST SENAT e quais 
as necessidades de adaptação regional são consi-
deradas, para estar presente nos mais diferentes 
lugares do País?

São 160 unidades, a mais nova inaugurada em julho 
em Curvelo-MG. Estamos em processo de expan-
são, com 52 novas unidades em diferentes estágios, 
seja em projeto executivo ou licitação de obra. As di-
ferenças regionais são imensas. Por isso, temos o 
que chamamos de unidades vocacionais: algumas 
que atendem muito mais o transporte de passagei-
ros, enquanto outras o transporte de cargas, e por 
aí vai. Em São Paulo, a do Parque Novo Mundo tem 
uma tendência para cargas, já a de Vila Jaguara, 
para passageiros. Isso influencia em todo o portfólio 
de serviços e até em nossos turnos de trabalho. Pre-
cisamos nos adequar a necessidade das empresas. 
A gente acredita na estrutura física porque é impor-
tante ter um lugar para acolher o nosso profissio-
nal, mas também não nos limitamos aos muros das 
unidades. Inclusive, um dos grandes avanços que 
a pandemia nos trouxe foi acelerar os projetos di-
gitais, com isso, a equipe da unidade de São Paulo, 
por exemplo, pode atender pessoas no Pará em 
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consultas e treinamentos online. Percebemos que 
mesmo estando, cada vez mais, regionalizados es-
tamos também mais customizados. A intenção é 
deixar de ser um produto de prateleira (engessado) 
para atender o interesse do cliente que são as em-
presas e profissionais do transporte, e que estão 
em constante mudança.

Há uma enorme parcela de pessoas desemprega-
das, por outro lado as empresas, em sua maioria, 
sofrem para preencher as vagas em aberto por 
falta de qualificação. Como o SEST SENAT pode 
ser um agente de mudança dessa realidade?

Hoje 65% dos cursos do SENAT são os regulamen-
tados. Quando avaliamos o percentual de partici-
pação da comunidade, de pessoas que não são 
do setor inscritas neles, chega-se a uma média de 
15%, que são pessoas que estão tentando entrar 
no nosso setor, porque nos enxergam como uma 
oportunidade. O atendimento de saúde à comuni-
dade local faz com que o SEST fomente o público 
do SENAT e vice-versa. É mais fácil cuidar da saú-
de, na grande parte das vezes, é o que a comunida-
de busca. O SEST tem trabalhado com esse corpo 
a corpo, buscando promover uma atratividade para 
o setor, fomentar uma remuneração adequada, o 
nosso objetivo é mostrar que este setor é bom para 
trabalhar, e tirar um pouco desse viés negativista. 
Esse é o nosso grande objetivo. 

Como a educação profissional pode ajudar o jo-
vem que não tem experiência a ingressar no 
mercado de trabalho, especificamente no setor 
de transporte?

Primeiro quero dizer que sabemos que a cota com-
plementar do Jovem Aprendiz é um encargo pe-
sado para as transportadoras, porque o motorista 
está incluso no cálculo dessa cota. A CNT apresen-
tou uma emenda na Medida Provisória de Empre-
gabilidade nº 1116/2022, reforçando a necessidade 
de exclusão do motorista do cálculo da cota, pois se 
trata de uma profissão que exige uma regulamen-
tação distinta com critérios específicos. Essa é uma 
pauta bem impopular, e é preciso reforçar: não é que 
a gente não queira acolher o jovem, o que queremos 

é trazê-los para funções que ele possa realmente 
executar dentro das empresas. Pensando nisso, lan-
çamos um projeto de qualificação voltado para esse 
público. Então quando o empresário contrata o jovem 
que passa por esse aperfeiçoamento, ele já sabe o 
que uma empresa de transporte faz. O nosso objeti-
vo é trazer o jovem para a unidade do SEST SENAT e 
entregá-lo formado para a empresa. Enquanto isso, 
trabalhamos nessa medida provisória para que de-
pois de dois anos (que é o prazo do contrato obriga-
tório) a empresa possa ficar com ele, e ele continue 
integrado a cota. Porque antes havia um desestímulo 
à contratação, pois se a empresa contratasse o Jo-
vem Aprendiz, ela era obrigada aumentar a cota. Foi 
importante conseguir alterar este ponto.

Que motivos as empresas têm para estimular seus 
profissionais a utilizarem os atendimentos e trei-
namentos do SEST SENAT?

A necessidade. É um custo de 2,5% sobre a folha de 
pagamento e reforço a importância da valorização 
deste recurso A intenção do SEST SENAT não é fazer 
caixa, e sim, devolver isso para o empresário com a 
qualidade que ele precisa. É importante para a em-
presa que ela tenha mão de obra qualificada e sau-
dável. A ideia não é fazer disso um custo, mas sim, 
um investimento. É muito legal ver que os grandes 
empresários estão cada vez mais conscientes, in-
vestindo e apostando nas melhorias do SEST SENAT 
e contribuindo com a gente, sugerindo o que eles 
querem e precisam para que possamos desenvolver 
e atender cada vez mais empresas. 

Aqui em São Paulo, o que podemos esperar de novo 
do SEST SENAT? Alguma nova unidade, ou lança-
mento de algum serviço?

Temos uma unidade prevista para ser inaugurada 
em breve na cidade de São Carlos. Também fizemos 
a aquisição de um prédio no bairro de Santo Ama-
ro, na capital, que já está em reforma. Ainda temos 
previsão de futuras instalações em Barueri, Franca 
e Paulínia e a revitalização da unidade Vila Jaguara 
que deve acontecer logo mais. O que a gente vem fa-
zendo em São Paulo é uma aproximação dos setores 
tanto de carga quanto de passageiros, trabalhamos 

nesse momento para ofertar os cursos regulamen-
tados virtualmente (estes são todos aqueles treina-
mentos que são regulamentados pelo CONTRAN, 
que inclui o MOPP - Movimentação Operacional de 
Produtos Perigosos) isso é um grande avanço, por-
que esses cursos são obrigatórios e têm validade. O 
Detran de São Paulo acabou de liberar a oferta desse 
curso de forma virtual, e nós estamos adequando os 
nossos sistemas. É o grande lançamento que quere-
mos fazer ainda esse ano. 

Daqui a pouco também vamos lançar o ‘Motorista 
Série A’, um curso para aperfeiçoamento do moto-
rista sendo de menor duração. Já adianto que ain-
da teremos a ‘Feira de Empregabilidade’ em setem-
bro, na unidade de Santo André/SP, será a primeira 
vez dessa ação, com objetivo de proporcionar esse 
match de quem quer contratar com quem precisa 
ser contratado. 

Que iniciativas de atuação do SEST SENAT durante 
a pandemia ficarão de legado?

A pandemia ajudou a encurtar distâncias, passamos 
também a ter um novo olhar sobre a importância do 
cuidado com o trabalhador. O transporte não parou, 
a gente viu o alimento no mercado, o pão na padaria, 
o remédio na farmácia e tudo graças ao transporte. 
Isso trouxe uma valorização do setor que foi classi-
ficado como essencial, em um decreto fruto do tra-
balho da CNT. Importante destacar que muitas em-
presas começaram a demonstrar que a gente pode 
trabalhar melhor junto do que separado e o setor de 
transporte saiu mais fortalecido. 

De vez em quando, surge um e outro projeto que 
prevê cortes do repasse da contribuição ao Siste-
ma ‘S’. Na sua visão, o porque isso não deveria ser 
feito e qual o papel do sistema ‘S’ para o desenvol-
vimento social? 

Primeiro, vamos dar um passo atrás e entender o por-
quê o SEST SENAT foi criado. Antes da Constituição 
de 1988, os outros ‘S’ foram criados porque o estado 
chegou à conclusão de que não conseguiria suprir o 
que as empresas precisavam, simplesmente, ele não 
é eficiente para assumir essa responsabilidade, e 
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assim, delegou a iniciativa privada, o Sistema ‘S’. A 
nível de comparação, um curso do Instituto Técnico 
Federal é bem mais caro que um curso do Sistema 
‘S’. A gente já fez essas contas. Na minha opinião, 
cortar a arrecadação do ‘S’ é um retrocesso. Pensa 
em um curso regulamentado que é obrigatório, e o 
profissional recebe de graça, se não fosse assim, 
a empresa teria que pagar por esse treinamento. 
Só que não é apenas o preço, é preciso garantir a 
qualidade desses cursos.

Falar de sistema ‘S’ é falar de milhões de brasi-
leiros. Nosso foco é qualificação profissional. No 
caso da indústria, ela mantém ainda a educação 
básica. Então, se não fizermos isso, quem vai fa-
zer esse trabalho? Me diz, o SUS (Sistema Único de 
Saúde) tem condição de disponibilizar psicologia e 
fisioterapia para todos os profissionais e seus fa-
miliares com disponibilidade de agendamento em 
menos de um mês? No SEST SENAT, por exemplo, 
isso é possível, está disponível, de forma presencial 
e online... Eu sei que tem empresas com planos de 
saúde para os seus profissionais, mas a gente pre-
cisa olhar a realidade do nosso país de forma ge-
ral. Cortar a arrecadação, agravaria e muito, a crise 
econômica. São as pessoas que movem as empre-
sas e as empresas que movem a economia. Não 
há como falar em um país competitivo, se a gente 
não valorizar a educação. E eu acredito veemente-
mente, que o Governo Federal não tem condição de 
fazer o que o Sistema ‘S’ faz neste quesito. Quando 
surgem estes assuntos em pauta, é porque há uma 
completa desinformação.

Quais desafios o SEST SENAT tem pela frente?

Mostrar a importância da nossa contribuição e do 
nosso trabalho. Promover uma transformação di-
gital em nosso setor, porque ele possui hoje uma 
média de pessoas com mais idade, grande parte 
entre 49 a 54 anos. Atrair jovens, para oxigenar e 
colocar em postos de trabalho que estão abertos, e 
obviamente, estar mais próximo do empresário de 
transporte, por isso agradeço o convite de partici-
par dessa entrevista. Os sindicatos são importan-
tíssimos para nós.
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Vez & VozVez & Voz

Conceitos sem fundamentos 
pré-estabelecidos 

comprometem a Gestão 
de Pessoas

Vieses 
inconscientes 
que impactam 
a diversidade
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Vieses inconscientes são atitudes apreendidas, 
experiências vividas ou estereótipos criados que 
involuntariamente, afetam o modo como agimos. 
Quem explica melhor como eles funcionam é a di-
retora executiva da Inspira DHO e coaching, Sonia 
Maluf, que abordou o assunto durante a reunião da 
Comissão do Vez & Voz, no último dia 09 de junho.

“Todos nós temos os nossos pré-conceitos enraiza-
dos, e é importante a gente tomar consciência disso, 
porque só assim, conseguimos agir a respeito. Esses 
vieses dificultam o avanço da diversidade e da inclu-
são nas organizações e comprometem a perenidade 
e relevância das empresas”, comentou Maluf.

Ela, que também é instrutora no SETCESP e ministra 
cursos em diversas áreas, afirma que no mercado 
de trabalho é muito comum que se construam es-
ses vieses, que podem ser visíveis ou latentes, em 
relação à diversas características dos demais cole-
gas, sejam elas físicas, de gênero, raça, orientação 
sexual, deficiência, origem, religião, dentre outras.

Mitos de que as ‘mulheres não chegam à alta lide-
rança, porque deixam a empresa para ter filhos’, ou 
de que ‘pessoas com deficiência não são tão produ-
tivas’, são algumas das crenças equivocadas, que 
podem influenciar o comportamento, inclusive, no 
momento da contratação.

A especialista adverte que es-
ses vieses, não só impactam os 
processos de gestão de pessoas 
(recrutamento e seleção), como 
influenciam na concessão de pro-
moções e ações de desenvolvi-
mento, e assim, permeiam todos 
os critérios de tomada de decisão 
na organização. Com a intenção 
de fazer com que as participantes 
da reunião ficassem mais percep-
tivas e alertas, quanto aos vieses 
inconscientes, ela destacou al-
guns deles.

“Se avaliarmos um recorte da di-
ferença salarial entre homens e 
mulheres a gente se volta ao viés 
do preconceito de gênero”, de-
monstrou Maluf. Em 2021, o salário 
médio dos homens foi 18% mais 
alto que o das mulheres, de acordo 
com a pesquisa do site Vagas.com.

Um outro viés é a discriminação 
em função da idade. “Não faça 
suposições com base na idade; 
por exemplo, não pressuponha 
de imediato que os trabalhadores 
mais velhos não têm habilidades 
tecnológicas, ou não estão aber-
tos à aprendizagem de novas 
competências”, orienta.

Maluf também esclareceu que 
existe uma espécie de icerberg 
comportamental. E, o que a gen-
te deixa transparecer é apenas a 
ponta do icerberg, por conta da 
nossa percepção, que é o filtro 
que processa e entende as in-
formações que nossos sentidos 
recebem. Enquanto isso, na par-
te de baixo desse iceberg estão 
todos os sentimentos, crenças, 
valores, propósitos, experiências, 
expectativas e necessidades.

Estudos demonstram que as 
equipes que são diversas e bem 
dirigidas têm uma maior produ-
tividade, inovação e conseguem 

atingir a perpetuação da organi-
zação no mercado. “Empresas 
que tem mulheres na gestão são 
50% mais rentáveis que as outras, 
justamente porque há essa diver-
sidade de olhar em seus proces-
sos”, apontou Camila Florencio, 
coordenadora da Comissão do 
Vez e Voz, citando dados da con-
sultoria americana Mckinsey.

Entretanto, no Brasil um levanta-
mento com 170 empresas reali-
zado pelo Hay Group identificou 
que apenas 5% delas procuram 
saber como seus funcionários 
percebem o ambiente de diver-
sidade no dia a dia de trabalho. 
No comparativo com países de 
economias mais desenvolvidas, 
como Estados Unidos e os do 
continente europeu, esse número 
salta para 20%.

Para Maluf um dos caminhos 
para recrutar sem vieses incons-
cientes nas empresas é o Blind 
Evaluation (do inglês; recrutamen-
to às cegas), no qual é feita uma 
avaliação, que consiste em ocultar 
certas características de um can-
didato, para impedir que os vieses 
inconscientes influenciem no pro-
cesso decisório. Vale lembrar que 
os RHs das empresas não devem 
apenas focar em quem está en-
trando para ter mais diversidade, 
mas também criar condições na 
organização para que as minorias 
cresçam na carreira.

“Trazer isso para o dia a dia das 
companhias é fator chave na des-
construção dos preconceitos arrai-
gados”, afirmou a especialista. Am-
pliar a consciência, não combate 
somente o preconceito como mul-
tiplica o conhecimento, e contribui 
para que as empresas sejam mais 
justas, gerem oportunidades para 
todos e valorizem as diferenças.
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• Preconceito de gênero. 
Ocorre quando há o favore-
cimento de um gênero em 
detrimento de outro.

• Discriminação em função 
da idade. Acontece geral-
mente, com membros mais 
velhos da equipe, ao serem 
preteridos a avançarem em 
alguma posição.

• Viés da afinidade. Se evi-
dencia quando gestores es-
colhem colaboradores com 
os quais têm mais identifi-
cação, para dar promoções 
ou outras manifestações 
positivas, ao invés, de ana-
lisarem o contexto e toma-
rem decisões com embasa-
mento nas competências.

• Favoritismo em razão da 
aparência. Está baseado 
em estereótipos positivos 
de indivíduos que são con-
siderados mais atraentes.

• Viés do estereótipo. Tra-
ta-se dos julgamentos que 
uma pessoa, que pertence a 
um determinado grupo, faz 
a respeito de um indivíduo 
pertencente a outro grupo, 
não se baseando em com-
petências específicas ou 
qualidades do mesmo, mas 
em generalizações.

• Efeito Halo. Quando há uma 
preferência inconsciente por 
um indivíduo, com base em 
apenas uma informação po-
sitiva sobre ele, sem conside-
rar as demais características 
correspondentes ao mesmo.

Os tipos mais 
comuns de vieses 
inconscientes nas 
organizações:
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Radar
Alerta de golpe: ANTT informa que não  
envia cobranças

A Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) recebeu, recentemente, denúncias de trans-
portadores, cooperativas e associações do transpor-
te rodoviário de cargas a respeito de ligações com 
a cobrança para renovação do Registro Nacional de 
Transportadores Rodoviários de Cargas (RNTRC). 

Segundo os relatos, a renovação seria acatada com 
o pagamento de R$ 1 mil, valor que já estaria pres-
tes a vencer. A ANTT informa que não realiza conta-
to por meio telefônico ou WhatsApp para recadas-
tramento de transportadores, trata-se de tentativa 
de golpe.

Despoluir completa 15 anos

Completou 15 anos, que a Confederação Nacional 
do Transporte (CNT) criou o maior programa am-
biental da iniciativa privada do setor no Brasil: o 
Despoluir. O programa já efetuou mais de 3,6 mi-
lhões de avaliações veiculares ambientais. Trata-se 
da ação de maior destaque do Despoluir, cujo foco 
é a melhoria da qualidade do ar.  

O serviço caracteriza-se pela inspeção ambiental de 
veículos movidos a diesel em todo o Brasil e é reali-
zado por 108 técnicos de 24 Federações do TRC, que 
vão até as transportadoras para fazer as aferições. Em 
São Paulo, o transportador associado ao SETCESP 
pode solicitar o agendamento direto pelo site.

FETCESP articula o não aumento dos pedágios

Em uma reunião realizada pela FETCESP, que con-
tou com a participação da Secretaria de Logística e 
Transportes do Estado de São Paulo e das concessio-
nárias das rodovias paulistas ficou definido que São 
Paulo não reajustará as tarifas de pedágios neste ano.

Segundo a Secretaria, os reajustes seriam de no mí-
nimo 10,72% e a mudança de valores estava previs-
ta para no início de julho. A decisão é fruto da inten-
sa articulação da FETCESP, apoiada pelo SETCESP, 
para sensibilizar o governo e as concessionárias em 
prol de um esforço de todas as partes envolvidas 
para não onerar, ainda mais, o setor de transporte.

Redução do ICMS sobre a gasolina e o etanol

Pelo menos 20 estados já anunciaram cortes do 
ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços) sobre a gasolina, e seis aderiram também 
a redução para etanol hidratado. 

São Paulo foi o primeiro a fazer a redução do ICMS. 
No estado, a alíquota sobre a gasolina caiu de 25% 
para 18%. Já a diminuição da cobrança sobre o eta-
nol, foi de 13,3% para 9,57%. Minas Gerais, Goiás, Pa-
raná e Amapá também estão entre alguns estados 
que já anunciaram o corte de ICMS sobre os com-
bustíveis.

Aplicativo do DNIT na Estrada

O Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) lançou o aplicativo DNIT na Es-
trada (DnE), que possibilita aos condutores o aces-
so à informações atualizadas sobre as condições 
das estradas e aponta dados referentes a socorro 
mecânico, postos de polícia, postos de combustí-
veis e pontos de paradas de descanso.

Para acessar o DnE não é necessário estar conecta-
do à internet, basta que o usuário do serviço tenha 
feito previamente o planejamento da viagem ainda 
online. Isso porque, a ferramenta permite o cadas-
tro da rota a ser percorrida no app e nos locais sem 
cobertura de rede.

IBGE informa queda no desemprego

Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) mostram uma recupe-
ração continuada do mercado de trabalho. A Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua) aponta que a taxa de desocupação 
ficou em 9,8% no primeiro trimestre de 2022.

O recuo foi de 1,4 ponto percentual em relação ao 
último trimestre de 2021, quando a taxa ficou em 
11,2%. Segundo o IBGE, esta foi a menor taxa de 
desocupação para um trimestre encerrado desde 
maio de 2015, quando o indicador registrou 8,3%.

Solicite seu agendamento
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IPTC faz visitas técnicas em Centros de Distribuição

Buscando uma aproximação maior entre os Cen-
tros de Distribuição (CDs) e o serviço de Apoio Ope-
racional do SETCESP, o diretor de Abastecimento 
e Distribuição da entidade, Marinaldo Barbosa, o 
responsável pelo departamento no IPTC (Instituto 
Paulista do Transporte de Carga), Eliandro Rocha, 
e a economista do IPTC, Raquel Serini, visitaram 
na primeira quinzena de julho, dois CDs, um deles, 
o da Conibase, na cidade de Cotia e o outro, o das 
Americanas S.A., em Itapevi.

O serviço de Apoio Operacional é oferecido pelo SE-
TCESP em parceria com o IPTC, e visa monitorar a 
infraestrutura, processos e tempo de descarrega-
mento de grandes polos recebedores de carga. 

Mensuração de Impactos é tema da reunião de 
Sustentabilidadeo

O encontro online da Comissão de Sustentabili-
dade, que ocorreu no dia 21 de junho, contou com 
30 participantes e abordou a importância da men-
suração de impactos ESG (sigla para Environmen-
tal,  Social and Governance, cuja tradução é Am-
biental, Social e Governança Empresarial).

Aline Oliveira, líder de Avaliação e Mensuração 
de Impacto da SEALL, startup que ajuda empre-
sas a medirem seus resultados socioambien-
tais e econômicos, apresentou aos participantes 
como coletar estes dados de forma efetiva em 
suas organizações.

Inserção da mulher no setor é destaque no  
16º Congresso paulista do TRC

Entre os dias 09 e 12 de junho, a FETCESP realizou 
o 16º Congresso Paulista do TRC, e no último dia 
abordou o tema da Inserção da Mulher nos Negó-
cios, por meio de palestras e depoimentos inspira-
dores para a gestão das empresas de transportes.

Uma das palestrantes foi Ana Jarrouge, presidente 
executiva do SETCESP, que apresentou os índices de 
participação de mulheres nas entidades e no setor.
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Conexão SETCESP aborda LGPD

Mais uma edição do Conexão SETCESP foi realiza-
da. Dessa vez, o encontro que ocorreu em 14 de ju-
lho, contou com a participação da consultoria Palma 
de Natale, especializada em políticas de tratamento 
de dados. 

Na ocasião, as advogadas Karen Seolin e Ariana 
Lopes contaram que estão na fase de finalização da 
implementação da LGPD no SETCESP. “Nós verifica-
mos todos os dados pessoais que a entidade coleta 
e redesenhamos os processos. Agora, redigiremos 
todas as políticas de privacidade”, disse Seolin ex-
plicando como funciona o trabalho do escritório, que 
oferece também consultoria para mais empresas do 
setor que desejam se adequar.

Vez & Voz aborda ‘Síndrome da Impostora’

No dia 13 de julho, a Comissão do Vez & Voz dis-
cutiu a ‘Síndrome da Impostora’. Durante a reunião 
online, foi explorado o fato de que muitas mulheres 
se autossabotam desacreditando da sua própria 
capacidade. 

Convidada para discorrer sobre o tema, Cassia Irias, 
que é psicóloga, coaching e instrutora de cursos no 
SETCESP, esclareceu que a ‘Síndrome da Imposto-
ra’ é um termo psicológico que descreve um padrão 
de comportamento, no qual você duvida de suas re-
alizações e tem um medo persistente de ser expos-
to como uma fraude ou como incompetente.

Campanhas de desconto nas férias 

O SETCESP realizou duas campanhas no mês de 
julho. Uma delas concedeu descontos para que as 
transportadoras, que ainda não são associadas à 
entidade, pudessem se associar pagando a mensa-
lidade de agosto e setembro com desconto de 50%.

A outra, foi uma promoção especial para os cur-
sos presenciais, online e também os de EAD (En-
sino a Distância). Foram mais de 20 treinamentos 
nas áreas de logística, transporte, e gestão de em-
presas, com condições exclusivas para  associa-
dos e não associados.
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Um programa 
pensado para a 
qualificação e 
inserção da mulher 
no transporte
O SEST SENAT, em parceria com a Secretaria Na-
cional de Políticas Para Mulheres do Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, realizou 
em julho, a primeira palestra do programa Qualifica 
Mulher para o Transporte. Esse projeto tem o obje-
tivo de aumentar a inserção das mulheres no mun-
do corporativo, em especial, no setor de transporte. 

A palestra foi realizada pela instrutora do SEST 
SENAT, Layane de Aguiar, que trabalhou o tema 
‘Oportunidades para mulheres’, abordando tópicos 
como o mercado de empregos no Brasil, a impor-
tância da qualificação e a conquista da valorização 
profissional feminina.

O Qualifica Mulher para o Transporte, realizará 
também outras palestras ao longo do ano, além 
disso, por meio dele foi lançado um curso na pla-
taforma EAD do SEST SENAT com capacidade de 
atender até 5.000 mulheres participantes. 

O curso que se chama ‘Empregabilidade e Inserção 
de Mulheres no Segmento de Transporte’ é gra-
tuito, à distância e abordará os seguintes tópicos: 

empregabilidade, ingresso no mundo do trabalho, 
preserve seu emprego, o mercado de trabalho no 
Brasil, definição e importância da logística.

O projeto Qualifica Mulher para o Transporte visa 
promover a autonomia econômica de mulhe-
res que estão em situação de vulnerabilidade so-
cial, por meio da oferta de educação profissional 
e empreendedorismo. 

Durante o Fórum Econômico Mundial de 2020, foi 
apresentado um ranking sobre a igualdade salarial 
entre homens e mulheres de 153 países, no qual o 
Brasil ficou na 130ª colocação. Além disso, a par-
ticipação feminina no mercado de trabalho é 20% 
inferior a dos homens, segundo estudos da FGV 
(Fundação Getúlio Vargas). E ainda, dos 2,3 milhões 
de trabalhadores do setor de transportes no país, 
apenas 17% são mulheres, de acordo com o CAGED 
(Cadastro Geral de Empregados e Desempregados).

“Em vista desses números, percebemos que te-
mos um longo caminho a percorrer. Esse é o mo-
mento de trazermos mais mulheres para o setor, 
e o SEST SENAT quer contribuir fortemente com 
a capacitação delas, para que entrem nas empre-
sas já preparadas para assumir diversas funções”, 
disse Luciana Malamin, gerente executiva do SEST 
SENAT, na reunião online da Comissão do Vez e 
Voz, que ocorreu em 13 de julho.

O  SEST SENAT firmou, no dia 15 de junho, uma par-
ceria com o Vez & Voz para apoiar o movimento que 
tem por intenção fortalecer e fomentar a entrada de 
mulheres no transporte rodoviário de cargas.

Malamim contou também que dentre as ações de 
capacitação, tanto na palestra quanto no curso, há 
orientações para as mulheres de como preparar um 
currículo, e exposição de quais são as atividades 
desempenhadas no transporte rodoviário de car-
gas, para que a mulher que está sendo capacitada 
saiba quais  cargos pode assumir, e assim, se pre-
parar melhor para o processo seletivo. O curso já 
está com inscrições abertas.

Inscreva-se 
pelo site
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Direcionando o caminho do transportador
(11) 94338-2121 (11) 2632-1072 comercial@setcesp.org.br

www.binhotransportes.com.br
(11) 2085-0530

www.isastransportes.com.br
(11) 4260-1313 / 94009-5489

www.expressologtransportes.com.br
(35) 3826-2525

www.cnlog.br
(11) 2401-9840 / 3277-6139

www.stetransportes.com
(19) 3052-8300

www.faciltransportesrodoviario.com.br
(11) 94593-8012

www.expressojulioli.com.br
(11) 3766-4275 

www.fcblog.com.br
(11) 94593-8012

www.expressovilapaulista.com.br
(11) 2085-0966 / (27) 3224-4898
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conheça as melhores técnicas
Gestão comercial para transportadoras: 

Transformação Digital do TMS

Saiba como realizar uma investigação estratégica e minuciosa sobre as necessidades 
dos seus clientes, para estabelecer um planejamento de oferta de soluções logísticas 
mais amplo e adequado ao seu público-alvo. 

Este curso apresentará a essência do TMS, Transportation Management System, em 
português; Sistema de Gerenciamento de Transportes, uma tecnologia que fornece 
soluções que modernizam e facilitam as rotinas das operações para os embarcadores 
e transportadores.

Quem vai te ensinar? O consultor associado 
da Supply Educação Corporativa e docente da 

Faculdade Sumaré, Mauro Galasso. Ele ministra 
cursos nas áreas logística, marketing e vendas, e 

já atuou em empresas multinacionais dentro do 
ramo logístico. 

Quem vai te ensinar? Anírio Neto, é pós-graduado 
em Administração de Transportes e Logística pelo 
IMT (Instituto Mauá de Tecnologia) e possui MBA 
em Tecnologia Aplicada aos Negócios pela FASP 

(Faculdades Associadas de São Paulo). Ele também 
é professor universitário e autor do livro ‘Tecnologia 

Aplicada ao Transportes de Cargas’.

Inscreva-se já!

Cursos

O que você vai aprender? A encarar a crise como uma 
oportunidade, a ter uma postura adequada para vender. Criará 
também roteiros de perguntas comerciais e entenderá as 
principais características do seu público, traçando o perfil 
comportamental de seus clientes. Conhecerá todas as etapas 
do processo de vendas, entre elas: a venda pela satisfação 
da necessidade.

O que você vai aprender? O conceito da logística sem papel, 
a elevar o nível dos indicadores em sua empresa, a fazer uma 
gestão de fretes se utilizando de componentes eletrônicos de 
entregas; saber quais deles estão disponíveis no mercado e 
como ter um TMS no Whatsapp.

Matricule-se pelo site
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Pense Nisso

Engenheiros 
de obras 

feitas
Por Luiz Marins

Ele foi convidado a participar e se negou, alegan-
do muitos afazeres. Foi aberta uma sessão de 
sugestões, e igualmente não participou nem deu 
opinião alguma. Depois de tudo decidido e con-
cluído, ele veio com críticas e sugestões, apon-
tando erros e dizendo que faria tudo diferente.

Engenheiros ou engenheiras de obras feitas são 
aquelas pessoas que apresentam soluções para 
problemas que já foram resolvidos.

Depois que a obra está pronta, a coisa feita, a 
decisão tomada, eles aparecem com suas críti-
cas fora de hora, dizendo que fariam tudo dife-
rente e, melhor!

O problema é que durante o planejamento e an-
tes de estar tudo pronto, quase sempre essas 
pessoas não aparecem, não querem se envolver, 
menos ainda se comprometer. Só depois, elas 
aparecem criticando e apontando defeitos.

Lembro-me de uma dessas pessoas que sem-
pre criticava as comemorações da empresa, mas 
nunca se prontificava a participar do planejamen-
to. Lembro-me também de um desses “enge-
nheiros” que colocou defeito em quase todos os 
detalhes da nova filial da firma, após estar tudo 
pronto e feito, obviamente sem sua participação.

Se você tiver em sua empresa ou organização 
esse tipo de engenheiros ou engenheiras de 
obras feitas, livre-se deles pois até no seu velório 
irão comentar o que você deveria ter feito para 
não ter morrido!

Pense nisso. Sucesso!

A Melhor 
Opção para 
Adquirir 
Insumos 
com o 
Menor Preço

Saiba mais
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do transportador
Direcionando o caminho

Transporte rodoviário de cargas na cidade de São Paulo e região abriu 
mais de 22 mil postos de emprego no ano de 2021 

Um setor de oportunidades
Ed. 68  Ago - Set 2022

Indicadores
3 Grandes efeitos dos 
juros altos 

OPINIÃO
Os cursos gratuitos de 
Especialização do ITL

Serviços SETCESP
Os cargos e salários de 
quem trabalha no TRC
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